
208 REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 

No tomo II (1897 ) : 

"Discurso lido perante a Academia Cearense na sessão magna do 

1• aniversário pelo seu presidente Dr. Tomaz Pompeu de Souza 

BrasU". 

"Discurso do vlce-presidente da Academia Cearense Dr . Pedro de 

Queiroz". 

"Discurso do orador oficial Dr. J . de Serpa" .  

" A  Cruz na História" - Pe. Valdev!no Nogueira. 

"O Manuscrito América de Alvaro Martins . Parecer n. 3. relator Dr. 

Pedro de Queiroz" 

"O livro Prismas de J .  Rodrigues de Carvalho". Parecer n .  4, relator 

Dr. Pedro de Queiroz" . 

"Discurso de apresentação do acadêmico Sr. J .  Rodrigues de Car­

valho" 

"Discurso do orador oficial Pe . Valdlvlno Nogueira por ocasião da 

recepção do acadêmico J. Rodrigues de Carvalho" . 

"A propósito do bicentenário da morte de Antônio VIeira". Discurso 

de J. Rodrigues de Carvalho 

"O Jesulta AntOnio VIeira" - GuUherme Studart . 

"Os efeitos benéficos das medidas hlg!ênlcas e especialmente de es­

gotos" - Tomaz Pompeu 

"Homens do Ceará. Dr . GuUherme Studart" - Farias Brito. 

"O Marquês de Tamandaré" - J. Artur Montenegro . 

"Flora e Fauna Cearenses" - Henrique Théberge 

"A canalização do rio S. Francisco ao Ceará . Um Inédito de Mar­

cos Antônio de Macedo" 

"Catálogo dos jornais de pequeno e grande formato publicados e m  

Ceará" - GuUherme Studart 

"Blbllogratla - As lições de geografia geral do Dr . Tomaz Pompeu 

( G .  Studart ) .  - Datas e Fatos para a história do Ceará (P . de 

Queiroz ) .  - A Ideia republicana no Brasil . Prioridade de Pernam­

buco. Pelo Major José Domingues Codecelra . (G . Studart ) "  

"Atas d a  Academia Cearense" 

"Balanço da tesouraria da Academia Cearense de 15 de AgOsto de 1894 

a 31 de Dezembro de 1897" . 

No tomo III (1898 ) :  

"Discurso d o  Dr.  Gonçalo de Almeida Souto n a  Sessão comemorati­

va do passamento do Acadêmico Dr. José Carlos Jun!or" 

"Flora e Fauna Cearenses" (continuação) - Henrique Théberge 

" Aspecto da Arte BrasUelra Colonial" -Antonio da Cunha Barbosa 

"Estudos Literários . Finalidade do Mundo de Farias Brito." - Pedro 

de Queiroz 
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"Sobre a Filosofia de Malebranche" - Farias Brito 

"A morte de um bravo" - J .  Artur Montenegro 

"A Maniçoba" - Tomaz Pompeu 

"lõ<:>bre as Ruinas, livro de versos de H. Castrlciano" - J. Rodrigues 

de Carvalho 

"Traços Biográficos do Dr. Pedro F. Théberge" 

"Bibliografia. A Violaçflo, de Rodolfo Teófilo, ( Pedro de Queiroz) ;  O 

Simas, de Pápi Júnior, (Pedro de Queiroz ) ;  Maria Rita, de Rodolfo 

Teóf!lo (Rodrigues de Carvalho ) ;  Versos de ôntem, de Pedro Munlz, 

{Rodrigues de Carvalho ) ;  Mlrtos, de Temístocles Machado (Rodrigues 

de Carvalho ) ;  Sobre a Glorificação do Pe. Antônio Vieira e Reivln· 

dlcação do aborigene nome de Maracanan, do Cônego Ulisses Penafort, 

(Rodrigues de Carvalho ) ;  Homenagem do Instituto
' 

Geográfico e His­

tórico da Bahla ao grande e famoso orador Padre Antônio Vieira no 

bicentenário de sua morte (Rodrigues de Carvalho ) ;  Descobrimento do 

Bras!l, Estudo analítico do Almirante J. J. da Fonseca (Dr . G .  

Studart ) ;  A moféa (Dr . G .  Studart ) "  

"Atas das Sessões d a  Academia Cearense" 

"Balanço da Tesouraria da ..o.cadem!a Cearense relativo ao ano de 

lB98". 

No tomo IV (1899): 

"Flora e Fauna Cearenses" - Henrique Théberge 

"Pequeno Dicionário Bio-Bibllográf!co Cearense" - Gu!lherme 

Studart 

"Da Fortaleza á cidade de Limoeiro" (Impressões de Viagem ) - Hen­

rique Théberge 

"Cenotologia . Dissertação filosófica sobre a Cenotologia ou a Evo­

lução Religiosa, encarada sob o tríplice ponto de vista dinaminológlco, 

moral ontológico e social" - Cônego Ul!sses Penafort 

"Visconde de Taunay" (Escorço biográfico) - J. Artur Montenegro 

"Recordações de wna viagem feita ao Estado do Ceará" - Antônio 

da Cunha Barbosa 

"O Ceará Literário . Nestes últimos dez anos" - J. Rodrigues de 

Carvalho 

"As operações do entendimento segundo Spencer" (Fragmento) 

Farias Brito 

"A Universidade" - Alvaro de Alencar 

"Bibliografia . Os Estudos Históricos do Dr . AntOnio da Cunha Bar_ 

bosa". 

" Atas das sessões da Academia Cearense" 

"Balanço da Tesouraria da Academia Cearense correspondente ao ano 

de 1899". 
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No tomo V (1900 ) : 

"Dicionário Blo-Blbliográtlco Cearense" - Barão de Studart 

"Flora Cearense" - Henrique Théberge 

"Subsidio para a História do Norte Literário" - J. Rodrigues de 

Carvalho 

"O Ceará e os Cearenses" - Antônio Bezerra 

"Os supostos terrenos arteslanos do Cocó" - Tomaz Pompeu 

"Atas das sessões da Academia Cenrense" 

"Balanço da Tesouraria ela Academia Cearense correspondente ao ano 

de 1900" 

No tomo VI (1901 ) ,  

" Esboços Bio-blbliográtlcos dos acadêmicos Visconde d e  Taunay e 

José Artur Montenegro" - Antônio da Cunha Barbosa 

"Pequeno Dicionário Bio-Blbliográflco Cearense" - Barão de Studart 

"Língua Indígena - o nome Ceará" - Antônio Bezerra 

"Direito Comercial, Cheque visado" - J. Rodrigues de Carvalho 

"Flora Cearense" - Henrique Théberge 

"Estudos Literários. Secas do Ceará, de Rodolfo Teófilo" - Pedro 

de Queiroz 

"Atas das sessões da Academia Cearense" 

"Balanço da Tesouraria da Academia Cearense correspondente no ano 

de 1901" . 

No tomo VII ( 1902) : 

"O Projeto do Código e o Divórcio" - Pedro de Queiroz 

"Notícia biográfica do general Antônio de Sampaio" - Antônio da 

Cunha Barbosa 

"O Padre Martin de Nantes e o Coronel Dias d 'Avlln" - Barão de 

Studart 

"O Cancioneiro do Norte" - J. Rodrigues de Carvalho 

" Irrigações no Ceará" - Tomaz Pompeu 

"Pequeno -Dicionário Blo-Blbllográflco Cearense" - Barão de Studart 

" Origem do nome Ceará" - Antônio Bezerra 

"Carta ao Dr . Teodoro Sampaio" - Antônio Bezerra 

"Mariano A. Pelllzn" 

"Um manuscrito da Biblioteca Naclonnl de Lisboa" - Barão de 

Studart 

"Resenha bibliográfica do ano" - J. Rodrigues de Carvalho 

"Livros, Revistas e Jornais oferecidos á Academia 

1902" 

Cearense em 

"Balanço da tesouraria da Academia Cearcnse correspondente a 1902" 
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No tomo VIII ( 1 903): 

"O Tricentenario do Ceara - A Evolução Cearense" - Pedro de 

Queiroz 

"Pero Coelho de Sousa no Ceará" - Antônio Bezerra 

"Carta ao limo . Snr .  Antônio Bezerra em resposta a de S. S. a mim 

end reçada pela Revinta da Academia Cearense" - Teodoro Sam­

palo 

"Pequeno 

Studart 

Dlclontirlo Blo-blbllogr{\flco Cearense" Barão de 

"História Portuguesa e de outras províncias do Ocidente escrita em 

trinta e urna Relações por Manoel Severlm de Faria . Publicada e ano­

tada pelo Barão de Studart" 

"Fllologla Comparada - Estudos sobre a Pallngenésla da Língua 

Tupi" - Cónego Ulisses Penafort 

" Oração Sacra" - Pe. Valdlvlno Nogueira 

"Direito Civil - Cabeça de Casal" - J. Rodrigues de Carvalho 

"Jurisprudência - Juizo Arbitral" - VIrgílio de Morais 

"Resenha bibliográfica do ano" - J. Rodrigues de Carvalho 

"Livros, Revistas e Jornais oferecidos á Academia Cearense em 1903" 

"Balanço da Tesouraria da Academia Cearense correspondente a 

1903". 

No tomo IX (1904) : 

"Criminologia . Cifras Criminais do Ceará" - Pedro de Queiroz 

Franklin Tavora" - Clóvis Bevllaqua 

"Pequeno Dicionário Blo-Bibllográt!co Cearense" - Barão de Studart 

"Irrigação no Ceará . Resumo dos trabalhos executados pelo chefe da 

comissão das obras de Irrigação no Ceará" - Bernardo Plquet Car­

neiro 

"Unidade Processual .  Memoria lida perante a Academia Cearense" 

Rodrigues de Carvalho . 

"Uma homenagem ao falecido consoclo José Artur Montenegro" -

Aresbul ( pseudonimo de Soares Bulcão) 

"A primeira ocupação holandesa no Ceará. 1637-1645 (em face de do­

cumentos lneditos ) "  - Alfredo de Carvalho 

"Duas memórias do Jesuita Manuel Pinheiro" - Barão de Studart 

"Notlzle della Capitania dei Seará e de patimenti de Nrl Padrl nella 

fondazlone della casa nostra" 

"Notlzle delle Fatlche sofferté dai NN. PP . nel prendero di possesso 

delle popolazlone dei Siará" 

"A Seca do Norte" - Barão de Capanema 

"Livros, Revistas e Jornais Oferecidos li Academia Cearense" . 
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No tomo X (1905 ) :  

"Para a história do Brasil Holandez. Relatório apresentado a El­

Rei D .  João IV, por Antônio da Silva e Sousa" .  

"Franklin Távora . Psicologia do escritor" - Clóvis Bevilaqua 

"Pequeno Dicionário Blo_Bibllográflco Cearense" - Barão de Studart 

"D. Luis Antônio dos Santos, Marquês de Monte Pascoal, 10 Bispo 

do Ceará" - A .  Cunha Barbosa 

"Os mortos da Academia" - Pedro de Queiroz 

"Ligeiros apontamentos sobre os Drs. Henrique Théberge e Joaquim 

Lopes de Alcântara Bilhar" - B .  de S .  

"Livros, Revistas e jornais oferecidos à Academia Cearence" 

No tomo XI (1006) : 

"Desmembração de uma parte elo Termo da Vida de Aqulraz para ser 

unida ao da Vila do Aracatl . Dezessels Documentos" - Eduardo 

Marques Peixoto 

"O regime das chuvas nas regiões das sêcas" - Orvllle A .  Derby 

"Trechos das Notas Dominicais de L. F. Tonellare" - tradução de 

Alfredo de Carvalho 

"Resenha de Cartas e Mapas do Ceará . Ligeira noticia dos seus 

autores" - Barão de Studart 

"Autonomia Municipal" - J. Rodrigues de Carvalho 

"Dicionário Blo-Bibllográflco Cearense" - Barão de Studart 

"Henrique Raffard" 

"Livros, Revistas, Jornais, etc . ,  oferecidos à Academia Cearense". 

No tomo XII (1907): 

"Napoleão I no Brasil" - Eduardo M .  Peixoto 

"Dr. Cunha Barbosa" - Barão de Studart 

"Dicionário Bio-Bibliográflco Cearense" - Barão de Stuc.lart 

"O regime das chuvas nas regiões sêcns do Norte do Brasil" 

Orville A. Derby 

"J. A. Teixeira de Melo" 

"O Problema do Norte" - Francisco Bherlng 

"De Nieuhof (Indlns Orientais e Ocidentais ) "  Pedro souto Maior 

"Dos Anais de Laet" - Pedm Souto Ma!or 

"Gêmeos" ( Excertos do romance desse titulo, de Papi Junior, a ser 

publicado . Cenarlos e costumes da vida fluminense ) 

"Viagens no Brasil . Provlncias de Pernambuco, Ceará, Paraíba, 

Maranhão, etc . Usos e costumes dos habitantes desse pais". 

Henry Koster 

"Livros, Revistas e Jornais, etc . ,  oferecidos à Academia Cearense" 

"Balanço da Tesouraria da f..cademla Cearense correspondente a 

1904, 1905, 1906 e 1907". 
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No tomo XIII (1908 ) :  

" Inéditos d o  Padre Antônio Vieira" - Barão d e  Studart 

" Observatório de Quixeramobim" - Oswald Weber 

"O Problema do Norte" - Raimundo Pereira da S!lva 

"Juizo Critico das Obras Literárias da Exma . Snra. D. Josefa Co­

dlna Umbert" - José Perrira Rêgo Pilho . 

"O Problema das Sêcns no Ceart\ e a sua Solução Econômten" -

Tomaz Pompeu 

"Conselheiro Tristão de Alencar A.rnrlpe " .  

"Barão de Capnnema" - B .  de S .  

'·Livros, Revistas, Jornais, etc . ,  oferecidos à Academia Cearense".  

No tomo XIV (1909): 

"Juizo Critico das obras d::t Exma. Sra. D. Josefa Codina Umbert" 

- J. Pereira Rego Filho 

"Climntologia, Epidemias e Endemlas do Ceará . Memoria apresen­

tada ao 4° Congresso Médico Latino - Americano do Rio de Janeiro, 

pelo Dr . Barão de Studart, Presidente do Comité do Ceará" . 

"Sociologia Criminal . A luta contra o crime" - Pedro de Queiroz 

"Memória apresentada ao 10 Congresso de Geografia do Rio de Ja­

neiro, pelo engenheiro clv!l, Antônio Teodorico da Costa" 

" Projetas de esgotos para a cidade de Fortaleza" - Eng . Jules Destord 

"Prólogo de um livro em via de publicação" - Caplstrano de Abreu 

"Datas e Fatos para a História do Ceará . Século XVII" - Barão d e  

Studart 

"Livros, Revistas e mais correspondência remetidos à Academia Cea­

rcnse" 

No tomo XV ( 1910) : 

"O Duque de Palmella e Madame de Stael" - Barão de Vasconcelos 

"O Bacharel Frederico Augusto Pamplona" - Benedito Santos 

" Usos e superstições cearenses . Coligidos pelo Barão de Studart . Parte 

primeira" 

"Jul!zo Critico das obras literárias da Exma. Sra. D. Josefa Codina 

Umbert" - J. Pereira Rego Filho 

"Datas e Fatos para a História do Ceará . Século XVII" - Barão de 

de Studart 

" Sêca e agricultura no Ceará" Moura Bras!l 

"Um Documento para a história da mulher Cearense . Da Coleção 

E�tudart" 

"Capistrano de Abreu" - José Veriss!mo 

"Comemoração" - Vieira Fazenda 

"A região semi-árida do Oeste" - Milton Underdown 

"Dr . Barbosa Rodrigues" 
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"Livros, Revistas e mais correspondência remetidos à Academia Cea­

rense". 

No tomo XVI ( 19 1 1 ) :  

"Datas e Fatos para a História do Ceará . Século XVIII" - Barão d e  

Studart 

"Estudos Literários" - Pedro de Queiroz 

"A Libertação do Ceará" - Dr . Satlro Dias 

"Jurisprudência" - Silva Barros 

"Jornais Cearenses no Quatrlênio" - Barão de Studart 

"Palestra Literária" - Antônio Teodorico da Costa 

"Notas autobiográficas e lembranças" - Zózimo Barroso 

"A Exploração do Ceará em 1603" - Gustavo Barroso 

"Livros, Revistas e mais correspondência remetidos à Academia Cea-

rense". 

No tomo XVII (1912 ) :  

"Datas e Fatos para a História do Ceará" - Barão de Studart 

"Jurisprudência" - Silva Barros 

''Fragmentos" - Pedro de QUeiroz 

"Ecllpse Solar" - Antonio Teodorico da Costa 

"Um documento Hespanhol relativo à História do Brasil" - C .  Tes_ 

chauer, S .  J .  

"Um Inédito d o  VIgário Antonio Manuel d e  Ei:>usa" 

"A Alma Cearense" - Candido Jucá 

"Notícia Geral da Capitania do Ceará Grande" - Azevedo de Mon­

taury 

""Dr . Otto de Alencar Silva" - Afonso d ' E . Taunay 

"Carta aberta ao Barão de Studart" - Z. Barroso 

"Livros, Revistas e mais correspondência remetidas à Academia Cea-

rense" .  

No tomo XVIII ( 1913 ) :  

"Datas e Fatos para a História d o  Ceará" - Barão de Studart 

"Discurso de Paraninfamento" - Antônio Teodorico da Costa 

"Ararlpe Junior" - Escragnole Do ria 

"D . Pedro I I .  Inauguração de sua estátua em Fortaleza" - Antô­

nio Teodorico da Costa 

"Otto A .  Silva através de sua correspondência . Cartas diri(;iclas do 

Rio de Janeiro ao Barão de Studart" 

"Fragmentos" - Pedro de Queiroz 

"Porto de Fortaleza" - Manoel Carneiro de Sousa Bandeira 

"A Diocese do Ceará" - Barão de Stuclart 



Sessão magna de 15-8-1954 comemorat:va do 60° aniversário da fundação da ACA­

DEMIA CEARENSE DE LETRAS. Presidiu-a o sr. Governador do Estado, Dr. Stê­

nio Gomes, tomando assento à mesa: Desembargador Arnaud Baltar e os acadêmi­

cos Fernandes Távora, Dolor Barreira, Tomás Pompeu Sobrinho, Alves L!ma, 

------ Mário Linhares e Andrade Furtado (orador). 



REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 215 

"Correspondência, livros e revistas enviados à Academia Cearense" 

No tomo XIX (1914): 

"Datas e Fatos para a História do Ceará" - Barão de Studart 

"Fragmentos" - Pedro de Queil·oz 
"O melo Intelectual do Ipú" - Eusébio de Sousa 
"O Maior dos Brasileiros. Treze de Maio" - Antônio Teodorico da 

Costa 

"Os Mortos da Academia em 1914" - Barão de Studart 

Nd tomo XX (Vol. I, tomo I, da segunda fase, 1937): 

"Em defesa do Ceará" - Antônio Sales 
"Joana d'Arc e a guerra dos cem anos" - Natanael Cortez 

"A Psicologia" - Pe. Mlsael Gomes 

"Uma grande Ilusão ... " - Andrade Furtado 

"Qulntino Bocaluva" - Antônio Sales 
"No meu tempo de professor" - Antônio Teodorico da Costa 

"A História e a Arte" - Pompeu P. de S. Brasil 

"Os romances de massa" - Jáder de Carvaihd 
"Do homem ao verme" - Júlio Maciel 

"Alberto de Ollvelra e a vernaculldade da sua obra" - Joel Linhares 

"A Venus de Mllo" - Cruz Filho 

"A Linguagem da Academia Cearense de Letras" - Martlnz de Aguiar 
"A Academia" 

No tomo XXI (Vol. I, tomo II, da. segunda fase, 1938): 

"Introdução à Evolução Social - Histórica do Nordeste" 

"Solltude" - Antônio Sales 
"Simples história de um Cão" - Cruz Filho 

"Trincheira bolchevizante ... " - Andrade Furtado 

"Versos" - Antônio Furtado 

"A etimologia da palavra "casebre" - J. M. de Carvalho Júnior 

"Uma conversa no Café Art-Nouveau" - Alba Valdez 
"A VIda e a Morte" - Pe. Mlsael Gomes 
"Carta Aberta" - Arnaud Ferreira Baltar 

"Homenagem a Valter Pompeu" - Antônio Sales e Josafá Llnhares 
"Plenitude" - Júlio Maciel 

"A Linguagem da Academia Cearense de Letras" - Martlnz de 

Aguiar 
"O Rapto de Ganlmedes" - Cruz Filho 

"O Recebimento de Leonardo Mota" - Leonardo Mota e Dolor Bar­
reira 
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"Estatutos da Federação das Academias de Letras do Brasil" 

"t. Academia em 1938" 
"Os Mortos do ano" 

No tomo XXII (Vol. II, tomo I, da segunda !ase, dedicado a Machado 

de Assis, 1939) : 

"Macho.do de Assis" - Antônio Sales 

"Três Poemas de Machado de Assis" - Alba Valdez 

"Machado de Assis" - Demócrito Rocha 

"O Almocreve" e "Soneto de Natal", de Machado de Assis, lido e 

recitado por Dolor Barreira em sessão solene da Academia, come­
morativa do centen:'lrlo do grande escritor 

"Machado de Assis" - Ermlnlo Araújo 

"A Machado de Assis", soneto de Carlos da Laet, e "Os Semeadores", 

de Machado de Assis, recitados por Andrade Furtado na aludida 

sessão 

"Alma e Intellgilncia de Machado de Assis" - Pe. Mlsael Gomes. 

No tomo XXIII (Vol. II, tomo II, segunda !ase, 1940): 

"Problemas soc!a!s" - Andrade Furtado 
"Eva" - Cruz Filho 

"A Taça de Menelau" - Antônio Sales 

"Parem!ologla" - Leonardo Mota 

"Discurso" - Dolor Barreira 

"O Solar L!nhares" - Arnaud Baltar 

"Fenomenos de Interferência na evolução da linguagem" - Carvalho 

Júnior 
"Literatura Nacional" - Pe. Mlsael Gomes 

"Nosso lar, nossa escola" - Alba Vo.ldez 

"Dois poemas recentes" - Cruz Filho 

"A Linguagem da Academia Cearense de Letras" - Martinz de A.gu!ar 

"Código das Academias de Letras" 
"Correspondência e Blbl!ografla" 

"Os nossos n1ortos". 

No tomo XXIV (vol. III, tomo I, segunda fase, dedicada a Antônio 

:S•ales, 1941) : 

"A Figura Gentil de Antô!llo Sales" - J. J. de Pontes Vieira 
"Consoladora" e "Solltude", poesias, e trechos de "Aves de Arribação", 

romance: de Antônio Sales, recitados e lidos por Dolor Barreira na 

sessão fúnebre realizada em homenagem à memória do poeta e 
prosador cearense 
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"O Ceará na Poesia de Antônio Sales" - Alba Valdez 

"Homenagem ao Acadêmico Cearense Antônio Sales" 
Gomes 

"O Adeus da Academia" - Pe. Misael Gomes 
"Sôbre Antônio Sales" - Martinz de Aguiar 

"A VIagem da Eternidade" - Andrade Furtado 
"! ata" - Demócrito Roch� 

"Antônio Snler." - Crn?. Pilho 

" ntônio Sales" Mllrio Llnhnres 

"Antônio Saleo" - Ep!fânio Leite. 

No tomo XXV (ano LVII, 1953): 

"Arte clássica" - Pe. Misael Gomes 

Pe. Mlsael 

"Elogio de uma inteligência" - José Waldo Ribeiro Ramos 
"Saudade" (soneto) - F. Alves Lima 

"Durval de Morais" - Mário Linhares 

"último soneto de Durval de Morais" 

"Jangadeiro l!terário" - Manoel Albano Amora 

"Oração da Academia" - Andrade Furtado 

"Sonetos antigos" - Cruz Fl!ho 

"Inscrições rupestres sul-americanas e dos sertões do Nordeste -

Nova classificação" - Tomaz Pompeu Sobrinho 

"Posição de Jaime Slsnando na romancistica eearense" - Abelardo 

F. Montenegro 
"Recordando dois grandes poetas baianos" - Fernandes Távora 

"Franceses no Ceará" - Raimundo Girão 

"Serenata de Braga" - Mozart Pinto 
"Ainda uma balada de amor" - Sidney Neto 
"O Vigia" (soneto) - Carlyle Martins 

"A Túmulo de Anchlcta" - Leite Maranhão 

"Recordação" (poesia) - Alfredo de Assis Castro 

"Juvenal Galeno" - Henriqueta Galeno 

"Função social e politica das academias" - Filgue:ras Lima 

"Lingua Portuguesa" (soneto) - Oton Costa 
"Oração à Chuva" - Perboyre e Sl!va 

"Dentro da noite" (soneto) - Otacll!o de Azevedo 
"Pensamentos inéditos" - Eduardo Girão 
"Visões do passado" - Gustavo Barroso 

"Justiniano de Serpa e Leiria de Andrade" - Alba Va!dez 
"O Quinze" (soneto) - Júlio Mae!el 

"Minha geração e as Academias" - João Climaco Bezerra 

"Palavras à Academia" - Dolor Barreira 
"Elegias" - Natannel Cortez 

"Castelo de Guimarães" (soneto) - José Vnldivino 

"Poetas esquecidos - Ramos Neto" 
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"Os patronos - "Livlo Barreto" - Gastão Justa 

"Raimundo AntOnio da Rocha Lima" - João Erigido 
"Domingos O!implo" - Olavo Bllac 
"Centenários: "Antônio Augusto de Vasconcelos" 
"Rodolfo Teófilo" 
"Caplstrano de Abreu" 

"Os nossos mortos: "José Llno da Justa" 

"Joaquim Alves" 
"Américo Facó" 

"Xavier de Ol!velra" 

"Notas bibliográficas" 
"Vida acadêmica: 

"Academia Cearense de Letras" 

"Relatório de Clodoaldo Pinto apresentado à Academia Cearense de 
Letras, em 10-5-1951". 

"Mensagem Acadêmica" - Mário Llnhares 

"Uma Mensagem do Presidente Serpa" 

"Estatutos da Academia Cearense de Letras" 

"Regimento Interno". 

Fonte de consultas de sábios e escritores, a "Revista da Academia Cearense 
de Letras" é frequentemente citada por êles nas suas obras. O Barão de Stu­

dart a menciona no seu "Para a História do Jornalismo Cearense" (1824-1924). 

Rocha Pombo, na "História do BrMII", vol. IX, edição de Benjamim de Agulla, 
pag. 502, ressalta-lhe os méritos, embora de modo pouco franco, escrevendo: "Conta 

boje o Ceará com duas publicações de relativo mérito, a "Revista do Instituto 

do Ceará", que tem já 14 anos de exlstên<cla, e a "Revista da Academia Cearen·­
se", que tem cinco. Saem, é certo, Irregularmente, mas vivem, e contêm artigos In­

teressantes sõbre coisas do Ceará". 

A mais convincente afirmação do valor da Academia e o melhor teste­
munho dos seus servloos ao Ceará e ao Brasil é, sem dúvida, essa revista, velha 

pelos anos que conta, mas sempre nova nas suas contribuições ao aprimoramento da 

cultura geral e das belas letras, nesta terra tão esquecida pelos naturais de outras 
regiões do pais e sempre preocupada com a vida do espírito e o progresso Inte­

lectual. 

A ENCICLOPÉDIA CEARENSE 

A Academia Cearense de Letras, que em 1894 elaborou tlm plano magni­

fico com o objetlvo de organizar um livro monumental sObre o Ceará, Idéia 

lnfellzmente não posta em prática, não podia nos tempos correntes eximir-se do 

dever de pensar bem alto, desejosa de real!zar algo em beneficio da terra de 
que é a mais excelsa entidade literária. 

Cônscia do seu passado esplendoroso e fiel à memória dos pontltlces 

das letras e das ciências que a criaram, adotou na sessão ordinária de lO de 
setembro de 1952 uma resolução de Indiscutível relêvo: vai publicar uma En­
ciclopédia Cearense. 

Uma comissão composta de Tomaz Pompeu Sobrinho, Hugo Catunda e 



Na sessão solene de 15-8-1954, fala o sócio fundador, Dr. Francisco Alves Lima, 

-- recordando os longinquos tempos da fundação da ACADEMIA CEARENSE. --
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Manoel Albano Amora, de que o primeiro to! o relator, designada para apre­
sentar um plano de trabalhos destinado a fazer realçar em tôda a parte e 

em tôdas as épocas futuras o labor fecundo e persistente da provecta e vigo­

rosa sociedade, opinou no sentido, de que fôsse escrito um llvro com a denomi­
nação acima c as caracter!stlcas de um trabalho dêsse gênero. 

Constarão da obra projetada, que obedecerá ao sistema de verbetes, "tõdas 

as manifestações da Natureza e do Homem, em terras do Ceará, e de suas re­
lações com cousas c homens niio cearcnscs·· (l'lano referido, 111 "Unitário", 28-!J-1952 ) . 

Ela oferecerá, assim, aos estudiosos c Interessados uma visão rápida e precisa desta 

província brasileira. 

Diversos volumes a comporão, o que Indica que serão exlglvels os es­
forços de multas gerações de acadêmicos. 

Os trabalhos serão reallzados por duas Comissões, a de Organização e a 

de Finanças, e por várias sub-comissões. 
A colheita do material terá de ser feita principalmente na "Revista 

do Instituto do Ceará". Em outras publlcações, como a "Revista da Academia 

Cearense de Letras", em livros de autores conterrâneos ou que versem assun­

tos referentes ao nosso rlncão, nos escritos dos membros da Alcademla, co­

bretudo nas biografias dos seus patronos, serão encontrados os restantes ele­

mentos. 
Os verbetes não dependerão, no que diz respeito ao tamanho, do arbl­

trlo dos seus organizadores. Nenhum excederá de cinquenta páginas datllogra­
fadas com o espaço médio, mesmo que exija grande desenvolvimento. 

A primeira edição estará conclulda com a publicação do volume desig­
nado pela letra Z. Em seguida, serão publicados os volumes complementares ou 

suplementos. 

Cada acadêmico é um colaborador da Enciclopédia, podendo ter vários 
encargos a cumprir, conforme o que lhe fôr solicitado pela Comissão de Or­

ganização ou a contribuição que espontaneamente venha a oferecer. 

Na presidência da Comissão Central, Isto é, de Organização, encontra-se o 

sábio Tomaz Pompeu Sobrinho, Presidente de Honra da Academia, o que re­
presenta uma garantia para o êxito do emprendlmento. 

Novos louros conquistará a Academia Cearense com a execução do seu 
vallcso plano, um passo arrojado na dlreção da verdadeira Imortalidade. 

OS PATRONOS 

I - ADOLFO CAMINHA. Consagrado romancista. Autor de "A Nor-
mallsta", "Bom Crioulo", "Cartas Literárias", "Vôos Incertos" (versos) e "No País 

dos Ianques". Nasceu em Aracatí, a 29-5-1867 . Faleceu no Rio de Janeiro, a 

1-1-1897. 

II - ALVARO MARTINS. Notável poeta cearense. Autor de "Pescadores 
da Taíba" e "Casa Mal Assombrada". Nasceu em Tralri, a 4-4-1868. 

Fortaleza, a 30-6-1906 . 

III ANTONIO AUGUSTO DE VASCONCELOS (fundador). 

Faleceu em 

. \ � 
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IV - ANTONIO BEZERRA (fundador) � ·� 
V - PAPI JúNIOR. Romancista carioca radicado no Ceara. Autor de 

"O Simas", "Os Gêmeos", "Casa de Azulejos", "Sem Crime" e "Almas Excêntricas". 

A Academia Cearense publicou recentemente um volume de sua autoria, os "Con­

tos". Nasceu no Rio de Janeiro, a 28-8-1854. Faleceu em Fortaleza, a 30-11-1934. 

VI - ANTONIO POMPEU. Culto e humanitário médico cearense. Autor 

de "Facies nas Psicopatias". Nasceu em Fortaleza, a 29-3-1851 . Faleceu na mesma 

cidade, a 26-1-1886. 

VII - CLóVIS BEVILAQUA. o Príncipe dos jurisconsultos nacionais. Au­

tor de "Teoria Geral do Direito Civil", "Direito de Fam!l!a", "Direito das Obri­

gações", "Direito elas Sucessões", "Direito das Coisas", "Criminologia e Direito", 

"Juristas - Filósofos", "Epocas e Individualidades" e outros livros valiosos . De 

sua autoria é também o ante-projeto do Código Civil. Nasceu em Viçosa do 

Ceará, a 4-10-1859. Faleceu no Rio de Janeiro, a 26-7-1944 . 

VIII - DOMINGOS OLIMPIO. Romancista e diplomata. Autor do, céle­

bre romance "Luzia - Homem" e de "O Almirante". Nasceu em Sobral, a 18-9-1851. 

Flaleceu no Rio de Janeiro, a ·7-10- 1905. 

IX - FAUSTO BARRETO. Filólogo dos mais reputados no Brasil. Autor 

de "Arcaismos e Neologismos" e "Temas e Raizes". Publicou, em colaboração com 

Carlos de Laet, a "Antologia Nacional", que tem contribuido para a educação 

!iteraria de Inúmeras gerações. Nasceu em Tauá, a 19-12-1852. Faleceu no Rio de 

Janeiro, a 29-8-1915 . 

X - PADRE MORORO' (Padre Gonçalo Inácio de Loiola de Albuquerque 

Melo Mororó). O fundador da imprensa no Ceará. Foi diretor do primeiro jornal 

da província, "Diário do Govêrno do Ceará". Figura na história como sacerdote 

culto e brllhante e chefe revolucionário dos mais eminentes. Nasceu em Sobral 

(Riacho dos Guimarães), a 24-7-1778. Faleceu em Fortaleza, fuz!lado, na Praça 

ângulo norte do atual Passeio Público, a 30-4-1825, sendo sepultado 

Sé. 

XI - GUILHERME ElTUDART (fundador). 

XII - HERACLITO GRAÇA. Filósofo, político e jurlsta. Foi presidente 

da província do Ceará. Autor do livro muito apreciado, "Fastos da Linguagem". 

Nasceu em Icó, a 18-10-1837. Faleceu no Rio de Janeiro, a 16-4-1914 . 

XIII - D. JERONIMO TOME' DA SILVA. Uma das glórias do episcopado 

bras!leiro. Arcebispo da Bahia e Primaz do Brasil. Autor de "Oração Fúnebre" 

(na Igreja Matriz da Boa Vista, de Recife, pelas vítimas da hecatombe de Vi­

tória, 1880) e de vários discursos e cartas pastorais. Nasceu em Sobral, a 12-6-1849. 

Faleceu em Salvador, a 19-2-1924. 

XIV - JOAO BRíGIDO. O mais notável jornalista do Ceará, quiçá do 

Brasil. Foi também politLco e historiador. Autor de "O Ceará" (lado cõmico), "O 

Ceará" (Homens e Fatos), "Miscelânia Histórica", "A Fortaleza em 1810", "O 

Conde ct'Eu" e outras produções esparsas em jornais e revistas. Redatoriou o 
;'cearense" e a "Gazeta do Norte". O "Unitário" foi uma trincheira por êle 

criada para a defesa dos seus princípios. Nasceu em São João da Barra, Estado 

do Rio de Janeiro, a 3-12-1829. Faleceu em Fortaleza, a 13-10-1921 . 

XV - CAPISTRANO DE ABREU. O mais ilustre historiador bras!leiro. 
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Silvio Romero e considerou "o maior erudito em assuntos brasileiros" . Autor 

de "Capítulos de História Colonial", "Caminhos Antigos e Povoamento do Bra­

sil", "O Descobrimento do Brasil", "Rã - tax-hu-ni-I{U-1" e "Ensaios e Estudos" . 

Nasceu no sitio Columinjuba, Maranguape, a 

Janeiro, a 13-8-1927. 

23-10-1853. Faleceu no Rio de 

XVI - FRANKLIN TAVORA . Romancista, teatrólogo e critico multo apre-

clado em todo o país. Autor de "Lot1renço", "O CnbeiPlra", "O Matuto", "03 

1ndlos do Jagu�ril)o", "Cartas de Scmpt·unlo u Clnclnuto" c outros volumes de 

alta valia. Combuteu com desulmatla paixão o seu sublime conterrâneo José 

de Alencar. Nasceu no sítio Serrlnha da Glória, na Serra de Bnturlté, a 13-1-1842 . 

Faleceu no Rio de Janeiro, a 18-ü-1838. 

XVII - JOAQUIM CATUNDA. Histor!ndor e político . Foi Senador d!l. 

República . Autor de um livro multo erudito, "Estudos de História do Ceará" . 

Nasceu em Santa Quitéria, a 2-12-1834. Faleceu no Rio de Janeiro, a 23-7-1907. 

XVIII - MOURA BRASIL. O mais sábio oftalmologista do p�.ís, de re­

nome internacional . Autor de "Tratamento Cirúrgico do Deslocamento da Re­

tina", "Contribuição Para o Estudo Comparativo de Diversos Processos Operativos 

no ·Tratamento das Afecções Oculares" e "Discurso" ( pronunciado na Academia 

Nacional de Medicina a 30 de junho de 1890). Nasceu em Iracema, então Caixa-só, 

a 10-2-1846. Faleceu no R!o de Janeiro, a 1-1-1929 . 

XIX - JOSE' ALBANO . Poeta camoneano que primava pela beleza da 

concepção e cuidado absoluto da forma . Um quinhentista do século vinte, foi 

chamado por Clóvis Monteirv . Autor de "Coméclia An:;éllca", Rimas", "Redondi­

lhas" e "4 f)onetos" . Nasceu em Fortaleza, a 12-4-1882. Faleceu em Montauban, 

França, a 11-6-1923. 

XX - JOSE' LIBERATO BARROSO . Conselheiro do Império . Jurista, par­

lamentar, ministro de Estado e homem de letras. Autor de "Questões Práticas de 

Dü•eito Criminal", "Comp!lação das Leis Pt•ovinclais do .Ceará", "CrJttção da 

Vila do Aracatí", "O Espírito do Cristianismo" e "Livro Triste" (Inédito). Nas­

ceu em Aracatí, a 21-9-1830. Faleceu no Rio de Janeiro, a 2-10-1885. 

XXI - JOSE' DE ALENCAR . A mais pura glória de nossa raça e a mais 

alta mentalidacle de nossa pátria, na expressão de Antônio Sales . o maior escritor 

brasileiro . Romancista, teatrólogo, crítico, folclorista e poeta . Cultivou também 

as letras jurídicas, vitoriosamente. Foi advogado, parlamentar e Ministro da 

Justiça . E' autor de "Iracema", "O Guarani", "As Minas de Prata", "O Serta­

nejo", "O Tronco do Ipê", " Sonhos D'Oiro" e de outros romances admir:'lveis, 

além de várias ol)ras l!terárlas polít:cas e jurídicas. Nasceu em Mecejana, a 
1-5-1829 . Faleceu no Rio de Janeiro, a 29-12-1877. 

XXII - JUSTINIANO DE SERPA (fundador). 

XXIII - JUVENAL GALENO. O "Béranger Brasileiro" . E' considerado o 

cr;ador da poesia popular em nosso país. Autor de "Lendas e Canções Populares", 

"Cênas Populares", "Lira Cearense", "Porangaba", "Prelúdios Poéticos", "A Ma­

chadada" e "Folhetins de S!lvanus". Nasceu em Fortaleza, a 27-9-1836. Faleceu na 

mesma cidade, a 7-3-1931 . 

XXIV - LíVIO BARRETO. Poeta delicado e sentimental, que ocupa um 

lugar permanente no parnaso ccarense. Autor ele "Dolentc�". Nasceu em Granja, 
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no distrito de Iboassú, a 18-2-1870 . Faleceu em Camoclm, a 28-9-1895. 

XXV - OLIVEIRA PAIVA. Romancista, contista e poeta de renome du­

radouro. Autor de "D. Guidlnha do Poço", romance de grande sucesso no Bra­
sil Inteiro, "A Afilhada", romance ainda Inédito, e "Sons de Viola", sonetos. 

Nasceu em Fortaleza, a 12-7-1861. Faleceu na mesma cidade, a 29-9-1892 . 

XXVI - MANUEL SOARES DA SILVA. BEZERRA. Humanista, filólogo, 

magistrado, político e jornalista. Autor de "Os Dogmas Politlcos do Cristão", "O 
Inferno" (refutação do folheto de Alfredo Maury). "Compêndio de Gramática da 
Língua Nacional", "Questão de Gramática Filosófica" e "O Que E' o Protestantis­

mo". Nasceu em Riacho do Sangue (Frade), em agõsto de 1810. Faleceu em For­

taleza, a 29-11-1888 . 

XXVII - SORIANO DE ALBUQUERQUE. Sociólogo, jurista e crítico que 

brilhou como estrêla de primeira grandeza no Ceará. Autor de "Carlrí" (fragmen­

to de um romance), "O romance contemporâneo", "Evolução Social Cearense", 

"Religião e Filosofia", "Sistematização das Ciências Jurídicas", "História e Filo­

sofia", "História como ciência", "O Direito e a Sociologia", "Interpretação so-
iológica dos fatos polltlcos e jurídicos", "O Fator Jurídico na Integração social 

brasileira" e "A História como forma de conhecimento". Nasceu no engenho Fres­

cundlm, do munlclplo de Agua Preta, Pernambuco, a 8-1-1877 . Faleceu em For­

taleza, a 5-9-1914 . 

XXVIII - MARIO DA SILVEIRA. Poeta de Inspiração helênlca. Autor de 
"Coroa de Rosas e de Espinhos", livro póstumo, editado pelos amigos e prefaciado 

por Antônio Sales. Nasceu em Fortaleza, no ano de 1902 . Faleceu na mesma 
cidade, assassinado, a 27-7-1921. 

XXIX - PAULINO NOGUEIRA. Historiador, jurista, parlamentar e ma­

gistrado. Autor de "Presidentes do Ceará", "Execução de Pinto Madeira Perante 

a História" e "Vocabulario Indlgena". Foi Desembargador do Tribunal de Justiça 

do Ceará. Nasceu em Fortaleza, a 27-2-1842. Faleceu na mesma cidade, a 15-6-1908 . 

XXX - ROCHA LIMA. A mais fulgurante estrela do Ceará, conforme 
disse Caplstrano de Abreu. Filósofo, critico e poeta. Autor de "Critica e Llte­

ratu a", publicado depois da sua morte, pelos seus companheiros de estudos e 

admiradores. Nasceu em Fortaleza, no ano de 1855 . Faleceu em Maranguape, a 

28-7-1878. 

XXXI - FARIAS BRITO (fundador). 
XXXII - ULISSES PENAFORT (Cônego). Romancista, cronista, poeta, 

sociólogo e filólogo. Autor de "Mandú", " A Igreja Católica e a Abolição", "Os 
Retirantes", "Orações Patrióticas". "Quadro Sinótlco dos Nomes Indo-Brasileiros", 

"Brasil Pré-Histórico" e "Ecos d'Alma". Nasceu em Jardim, a 25-11-1855. Faleceu 

em Belém do Pará, a 25-4-1921.  

XXXIII - RODOLFO TEóFILO. Romancista, contista, cronista, historiador, 
poeta, naturalista e filântropo. E' uma das mais puras glórlns da gleba cea­
rense. Autor de "Maria Rita", "O Paroara", "A Fome", "Cenas e Tipos", "His­

tória da E•êca do Ceará", "O Reino de Kiato". "Coberta de Tacos", e outros li­

vros notáveis, todos escritos sôbre assuntos do Ceará. Nasceu ocasionalmente em 
Salvador, Bahla, a 6-5-1953 . Faleceu em Fortaleza, onde residiu desde tenra idade, 

a 2-7-1932. 
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XXXIV - SAMUEL UCHOA. Magistrado e jornalista . Autor de "Discurso" 

(pronunciado por ocasião da inauguração da Estrada de Ferro de 13aturité, For­

taleza, 1873). Nasceu em Riacho do Sangue (Frade), a 21-12-1843. Faleceu em 

Fortaleza, a 25-6-1902. 

XXXV - TOMAZ POMPEU (fundador) . 

XXXVI - SENADOR POMPEU (Tomaz Pompeu de Souza Brasil, pai 

do precedente) . Polígrnfo e politico notabll!sslmo . Foi Senador do Império e um 

dos chefes do Partido Liberal . Autor de "Ensaio Estatístico da Província do 

Ceará", "Compêndio Elementar de Geografia Geral e Especial do Brasil", "Memó­

ria sôbre o Clima e Sêcas do Ceará", "Juizo Histórico sôbre Patos do Ceará" e 

outros opúsculos de mérito. Nasceu em Santa Quitéria, a 6-6-1818. Faleceu em 

Fortaleza, a 2-9-1877. 

XXXVII - TOMAZ LOPES . Romancista, contista, poeta e diplomata . Au­

tor de "A VIda", "Caras e Corações", "Histórias da VIda e da Morte", "Sonho", 

"Livro do Espírito" e outras obras Uterárias, Inclusive sôbre viagens . Escreveu a 
bellssima letra do Hino do Ceará, musicada por Alberto Nepomuceno. Nasceu 

em Fortaleza, a 16-11-1879. Faleceu na Sulça, a 15-7-1913. 

XXXVIII - TIBúRCIO RODRIGUES. Jornalista destemeroso . Pontificou 

em "O Rebate", jornal forte no combate a um dos mais famosos govêrnos que 

teve o Ceará. Autor de "O Intrujão, história de um cavaleiro de indústria" .  

Nasceu em Ipú, a 11-8-1869. Faleceu em Fortaleza, a 27-9-1898. 

XXXIX - ARARIPE JúNIOR . Um dos mais reputados escritores brasi­

leiros . Foi um dos expoentes da crítica llterária no país. Cultivou também o 

gênero do romance e alcançou justo renome como jurisconsulto . Autor de "José 

de Alencar" (perfil literário), "Gregório de Matos", "Dirceu", "Jaclna, a Marabá", 

"Luizinha", "Cajueiro do Fagundes" "Carta Sôbre a Literatura Brasílica" e "A 

Literatura Brasileira em 1898". Nasceu em Fortaleza, a 27-7-1898. Faleceu no Rio 

de Janeiro, a 25-10-1911. 

XL - VISCONDE DE SABOIA ( Vicente Candido Figueira de Sabota) . Um 

dos luminares da medicina nacional . Autor de "A Vida Psíquica do Homem" 

e de "O Sr . Dom Pedro II" (sucinta apreciação e rápida análise dos últrajes 

biográficos assacados pelo Sr . Senador Cristiano B .  Ottoni à Augusta Memória 

do falecido Imperador do Brasil o Sr . D. Pedro II . Rio, 1896). Nasceu em So­

bral, a 13-4-1836. Faleceu no Rio de Janeiro, a 18-3-1909. 

OS ACAD1!:MICOS DE HOJE 

1 - SIDNEY NETO (José Vicente) . Nasceu em Fortaleza, a 16-9-1893. 

Poeta . Exerceu o cargo de Inspetor Escolar do Estado. A sua poesia é sugestiva 

e fala ao coração. Publicou: "A Noite coroada de mirtos e de rosas" (versos); 

"O canto novo da raça" (em colaboração com outros poetas); "Poemas Heróicos"; 

"Baladas, sonetos e trovas"; "Poemas indianistas do Brasil virgem"; "Sob o meigo 

e trágico luar de Verona "; "Camponeses"; "Altar" e outros trabalhos no seu 

gênero. Na Academia tem como patrono Adolfo Caminha . 

2 - LUíS SUCUPIRA (Luiz Cavalcante Sucupira).  Nasceu em Fortaleza, 

a 11-5-1901. Professor e jornallsta . Ao jornal deu sempre o melhor de sua inte­

llgêncla, focalizando cotidianamente homens e cousas . Foi deputado federal e 
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!unc!onár!o da Fazenda, tendo deesmpenhado, entre várias comissões de Impor­

tância, a de Inspetor da Alfandega do Ceará . Exerceu, no setor estadual, as 

funções de Secretário dos Negócios da Fazenda, havendo assumido, em caráter 

Interino, as de Interventor Federal . Católico de ação decisiva, é um pregador 

leigo que impõe respeito. E' de sua lavra o volume - "Curso de ação catól!ca" 

(Fortaleza, 1937), tendo publ!cado anteriormente - "Programa de Economia Po­

litica" e "A Nova Ortografia" . Na Academia tem como patrono Alvaro Martins. 

3 - ANTONIO MARTINS FILHO . Nasceu em Crato, a 22-12-1904. Bacha­

rel em Direito pela Faculdade do Plaui . Catedrático de Direito Comercial da 

Faculdade de Direito do Ceará. E' prosador, pceta, jurista, historiador e professor . 

Sobressai-se nas pesquisas históricas e no estudo da ciência de Justiniano . Pu­

blicou : "O Ceará" (em colaboração com Raimundo Girão); "Da Liquidez do Ti­

tulo de Crédito na Falência"; "Dlsc!pl!na Jurídica do Comércio Aéreo"; "Uma 

universidade para o Ceará"; "L!m�tação de Responsabillc!,ade do ,comert:!ante 

Individual";  "O Car!ri" .  E' seu patrono na Academia Antônio Augusto de Vas­

concelos, de quem fêz o elogio em substancioso discurso.  

4 - RAIMUNDO GIRãO . Nasceu em Morada Nova, a 3-10-1900. Bacharel 

e doutor em Direito pela Faculdade do Ceará. Historiador, genealogista e econo­

mista com conceito firmado nas suas espec!al!dades. Exerceu o cargo de Prefeito 

de Fortaleza e é profundo conhecedor dos problemas mun!c!pa!s. Tem assento no 

Tribunal de Contas d o  Estado e no Conselho PenitenciáriO . Publ!cou : "O Ceará" 

(em colaboração com Martins F!lho); "Cidade da Fortaleza" ;  "Origem da pala­

vra Ceará"; "Panorama Económico do Ceará" ;  "História Económica do Ceará"; 

"Três Gerações" e "A Pr!nceza Vestida de Ba!le" . O seu patrono na Academia é 

Antônio Bezerra . 

5 - FRAN MARTINS (Francisco Martins ) .  Nasceu em Iguatú, a 13-6-1913. Ba­

charel em Direito pela Faculdade do Ceará. Romancista, contista e ensa!sta de 

renome . D!r!g!u o Departamento Estadual de Imprensa e Propaganda. E' um dos 

chefes do Grupo Clã, composto de escritores da nova geração . Publ!cou : "Ma­

n!pue!ra"; "Poço de Paus"; "Estrêla do Pastor"; "Noite Fel!z"; "Ponta de Rua" 

e "O Cruzeiro tem Cinco Estrêlas", contos e romances . Tem como patrono na 

Academia Páp! Júnior. 

6 - TOMAZ POMPEU SOBRINHO (Tomaz Pompeu de Sousa Brasil So­

brinho ) . Nasceu em Fortaleza, a 16-11-1880. Engenheiro c!v!l c geógrafo. E'  so­

ciólogo, etnógrafo e historiador cujo nome já transpôs as fronteiras da pá­

trla . Exerceu a chefia do 10 Distrito da Inspetor!a de Obras Contra as Sêcas . 

Foi Secretário da Agricultura do Estado . Preside o Instituto do Ceará e presidiu 

a Academia Cearense de Letras, sendo ainda presidente de honra desta última 

sociedade. Publ!cou : "A Sê c a"; "Esbôço Fisiográfico do Ceará"; "Fatores Geográ _ 

f!cos da P.utonom!a Nacional"; "O Açude Orós"; "Retrato do Bras!l" ( pequenos 

retoques ) ;  "A População Bras!le!ra nas Grandes Datas Históricas"; "Parêntese 

Geográfico"; "Pelo Sertão"; "Ind!os Fuln!ôs"; "A Serra de Baturlté", "Proto­

Hlstór!a do Ceará" e vários outros trabalhos eruditos. Tem como patrono An­

tônio Pompeu. 

7 - MARIO LINHARES (Mário Rômulo L!nhares ) .  Nasceu em Fortaleza, 
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a 19-8-1889. Poeta, crítico, genealogista e historiador literário d e  projeção nacio­
nal. Iniciou a sua vida de escritor na revista "Fortaleza" (1906-1910) com Joa­

quim Pimenta, Raul Uchoa, Genulno de Castro e Jaime de Alencar. Pertenceu 

posteriormente às revistas "Jangada" e "Terra da Luz". Mudando-se, em 1910, 

para Recife, ali fundou a revista "Heliópolis" ( 1 910-1915) com Raul Monteiro, Silva 
Lobato, Costa Rego Júnior, Mariano Lemos, Ulisses Sampaio, Eládio Ramos e 

outros. Na Bahla, escreveu nos jornais "D!árlo da Bahla" e "Jornal de No­

ticias" e na revista "Renascença". Nesse tempo conquistou, em concurso multo 

disputado e organizado pelo vespertino "A Tarde", o primeiro prêmio de sonetos. 
São pseudónimos seus : Gil Vaz, Max Llnder, Gomes Pacheco, Flávio de Llsle, 

Ponciano Rlbas, Laura Vlterbo, Ivone Plmentel e outros. Como funcionário da 

Fazenda, exerceu as comissões de Inspetor da Alfândega de Natal e Delegado 

Fiscal em Fortaleza e Goiás. Publicou : "Amor e suicídio" ;  "Fiorões" (versos); 

"Evangelho Pagão " ;  "Culto Cívico" ; "Gente Nova";  "Nova Orientação da Pin­

tura Brasileira" (critica de arte); "Semeadores" (critica); "Poesias"; "Poetas Es­
quecidos" (crítica ) ;  "Os Llnhares" (genealogia); "Os Domingues da Silva" (ge­

nealogia); "Os Llnhares" ( 2& edição); "História Literária do Ceará". Pertence às 

Academias Carioca de Letras e Cearense de Letras e Federação das Academias 

de Letras do Bras!!. Primeiro presidente do Instituto Cearense de Genealogia. 

Atualmente é 1° secretário da A.cademla Cearense de Letras e Dlretor de sua Re­
vista. Tem como patrono Clóvis Bevlláqua. 

V 8 - FERNANDES TA VORA (Manoel do Nascimento). Nasceu em Jagua-

ribe, a 21-3-1877. Doutor em Medicina pela Faculdade da Bahla. Escritor, jorna­
alista, pvlítico e orador parlamentar conhecido em todo o Brasil. Fundou e 

dirigiu em Fortaleza o diário "A Tribuna " .  Foi Interventor Federal no Ceará, 

deputado estadual, deputado federal e senador da República. Publicou: "Telepatia" 
(tese de doutoramento); "A Telepatia e o Psiquismo" ;  "Oito Meses de Administra­
ção"; "Padre Clcero" ;  "Os Conquistadores do Inferno Verde" ;  "Arrecadação e Distri­

buição das Rendas do Brasil - sua repercussão sõbre a renda do município e a 

economia nacional"; "Como poderemos resolver o problema do patróle9 no Bra­
stl". Tem como patrono na Academia Domingos Olimpio. 

9 ......:. JOÃO CLtMACO BEZERRA. Nasceu em Lavras da Mangabeira, a 
30-3-1913. Bacharel em Direito formado pela Faculdade do Ceará. Romancista, 

contista, ensaísta e jornalista. E' catedrático do Instituto de Educação Justiniano 

de Serpa e alto funcionário da Secretaria de Educação . Exerceu as funções de 

técnico de previdência do Instituto de Previdência do Estado. No romance, gê­

nero a que se dedica com maior devotamento, é um dos nomes consagrados pela 
crítica nacional. Publicou : "Não Há Estrêlas no Céu" e "Sol Posto", romances, 

além de Inúmeros outros trabalhos literários. E' seu patrono Fausto Barreto. 

10 - ABELARDO F. MONTENEGRO (Abelardo Fernando Montenegro). 

Nasceu em Crateús, a 30-5-1912. Bacharel em Direito formado pela Fa,culdade do 
Ceará. Escritor, critico l!terario, sociólogo, jurista e historiador de Invejável fe­
cundidade. Foi promotor de justiça em Jaraguá do Sul, Santa Catarina, e pos­
teriormente em Missão Velha, nêste Estado. Leclona na Faculdade de Ciências 
Económicas desta capital. Publicou : "Rui Barbosa e a revolução Industrial no 
Brasil" ;  "O Romance Cearense" ;  "Ceará - Tentativas de Interpretação"; Tobias Bar­
reto e Machado de Assis" ;  "Presidencialismo, Parlamentarismo e Patrlarcalismo"; 
"Duas Teses"; "Sorta n o  de Albuquerque, um pioneiro da sociologia no Brasil" ;  



226 REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 

"Cruz e Souza e o Movimento Simbolista no Brasil";  " Antônio Conselheiro" ;  "An� 

sla de Glória de Balzac e outros estudos" .  Tem como patrono o Padre Mororó. 

11 - JOSE' VALDIVINO DE CARVALHO . Nasceu em Agua Verde ( Acarape),  

a 25-2-1911. Bacharel em Direito, formado pela Faculdade do Ceará. Poeta, joma_ 

lista e professor. Colabora semanalmente lmpre sa em defesa dos princípios 

católicos, de que é Incansável paladino . Ocupa, vez por outra, a trib na, pro­

nunciando eruditas conferências, sObre assuntos religiosos . Exerce o magistério 

secundário e atualmente é o Dlretor do Instituto de Educação Justiniano de 

Serpa . Na União dos Moços Católicos desempenha as funções de orador oficial . 

Publicou : "Coração" (versos ) ;  "O Perigo da Co-Educação"; "Pontos de Portu­

guês"; "Ma Grammalre Françalse" e "A Poética do Padre Antônio Tomaz" .  Tom 

como patrono Guilherme Studart ( Barão) . 

12 - NATANAEL CORTEZ ( Natanael Pegado de Slqueira Cortez). Nasceu 

na cidade de Assú, Estado do Rio Grande do Norte, a 12-1-1889. Professor e 

jornalista. Exerceu o magistério no Liceu do Ceará, no Colégio Mll1tar e no Co­

légio Florlano, desta capital . E'  polemlsta vigoroso . Colaborou no "Unitário", 

"Jornal Pequeno", "O Ceará", "Correio do Ceará" e "O Povo " .  Pastor da Igreja 

Presblterlana, é a mais alta autoridade da sua religião no nordeste do Brasil . 

Foi deputado estadual.  Dedica-se também às ativldades comerciais e Industriais . 

Publicou : "Joana D'Arc", memória crítica; " Apologia da Bib!la"; "Conferências 

Religiosas"; "Heráclito Graça" (discurso de reclplendárlo na Academia Cearense 

de Letras ) .  E' seu patrono Heráclito Graça. 

13 - Padre Doutor MISAEL GOMES DA SILVA . Nasceu em Milagres, a 

21-9-1885 . E' escritor, orador sacro e professor . Depois de ordenado sacerdote 

no Seminário de Fortaleza, cursou o Colégio Pio Latino-Americano de Roma, re­

cebendo o grau de doutor em Filosofia . Faz parte do quadro de professores <!a 

Escola Preparatória desta capital, onde leclona história do Brasil . Dedica-se aos 

estudos clássicos e à Interpretação da história geral e pátria . Estilista, são pri­

morosos os seus ensaios e artigos . Publicou : "As mais fortes caractetisticas do 

Povo Romano"; "A Nova Lei"; "Primeiras Lições"; "Alma e Inteligência de 

Machado de Assis"; "Santo .-.gostinho"; "A Influência da clvll1zação oriental no 

Mundo Ocidental" ;  " A  Ciência da História" ;  "O Pontificado Romano" . E' seu. 

patrono na Academia D .  Jerónimo Tomé da Silva . 

14 - JADER DE CARVALHO (Jáder Moreira de Carvalho). Nasceu na 

Serra do Estevão, munlclplo de Qulxadá, a 29-12-1901 . Formou-se em Direito pela 

Faculdade do Ceará . Poeta, Jornalista, romancista, soc!ólogo e critico . E' profes-

ser do Liceu do Ceará . Advoga no fôro de Fortaleza . O traço mais forte 

de sua personalidade é o de Jornalista vibrante e de>assombrado . Publicou : " O  

Problema Demográfico" ( sociologia ) ;  "O índio Brasileiro" (sociologia) ;  "Povo sem 

Terra" (Interpretação do fenômeno judeu, sociologia); "Classe Média"; " Doutor 

Geraldo", "A Criança Vive"; "Eu Quero o Sol", romances . Tem como patrono João 

Brigldo.  

15 - BRAGA MONTENEGRO ( Joe.q;u1m ) .  Na&oeu em .Maranguape, a 

28-2-1907. Contista, critico e ensalsta de grande projeção na moderna literatura 

brasileira. E' alto funclonãrlo do Banco do Brasil, servindo presentemente na. 

a&êncla desta. capital. Exerceu a.s !unções de Sub-Pre!elto de Paranpba . Cola-
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bora n a  Imprensa d o  Rio de Janeiro, com brilhantismo. Publlcou: "Uma Chama 

ao Vento" ( contos ) ;  "Ararlpe Júnior" ( estudo crítico ) .  Promete lançar à publl­

cidade "Gererahu " . Tem como patrono Caplstrano de Abreu. 

16 - JOEL LINHARES (Joel de Lima Llnhares ) . Nasceu em Lavras da Man­

gabelra, a 30-8-1895 . Bacharel pela Faculdade de Direito do Ceará. E' filo!ogo emi
. 

nente e professor.  Funcionário público estadual . Leciona em vários colégios de 

Fortaleza . Tem em preparo um erudito trabalho sObre a origem da palavra Ceará . 

Publlcou: " Alberto de Oliveira e a Vernaculldade ele sun Obra Literária" .  o seu 

patrono é Franklln Távora . 

17 - RENATO BRAGA ( Raimundo Renato de Almeida Braga) . Nasceu 

em Rio Branco, Território do Acre, a 20-12-1905 . Engenheiro Agrônomo .  Catedrático 

da Escola de Agronomia do Ceará, de que foi Dlretor . Deputado estadual . E' um 

espírito voltado para os problemas básicos do Estado, sobretudo os agrícolas e 

económicos . Dedica-se ao estudo das ciências naturais e cultiva as letras com 

elegância . Publicou: "Lições de Zootecnla"; "Um capitulo esquecido da economia 

nordestina"; "Serra do Ararlpe"; " Plantas do Nordeste, especialmente do Ceará" .  

Tem como patrono Joaquim Catunda. 

18 - OTAVIO LOBO (João) . Nasceu em Santa Quitéria, a 4-11-1893 . Dou­

tor em Medicina pela Faculdade da Bahla e em Direito pela Faculdade de Direito 

do Ceará . Catedrático de Medicina Legal desta última escola, de que foi Dlretor . 

Exerceu o cargo de Dlretor do Departamento Estadual de Saúde Públlca . Nomeado 

Secretário dos Negócios do Interior e da Justiça, em 1946, esteve no exerclclo das 

funções de Interventor Federal . E' escritor e orador que prima pela beleza da 

forma e brllho dos conceitos . Representa o Estado na Câmara Federal . Publicou: 

" Base Intelectual . Fundamento e critica do diagnóstico"; "Miguel Couto"; "Dis­

curso" ( proferido na sessão de Instalação do Instituto do Nordest e ) ;  "Oração Inau­

gural do Primeiro Congresso Brasileiro de Médicos Católicos " .  Tem como patrono 

Moura Brasil. 

19 - MARTINZ DE AGUIAR (Antônio ) .  Nasceu em Fortaleza, a 4-3-1893 . 

Mestre dos mais notáveis da filologia no nosso país e escritor escorreito. Professor 

de várias gerações no seu Estado natal . Catedrático e antigo Dlretor do Liceu do 

Ceará . Leclonou também no Colégio Militar. Um dos obreiros do prestígio da 

Academia Cearense de Letrns, de que em certa época foi o principal esteio . Pu­

blico u :  " Repasse" (tese de concurso ) ;  " A  Reforma Ortográfica"; "Cirandas Infan­

tis"; "Os Sinais de Gaivão"; "A Linguagem da Academia Cearense de Letras" .  E' 

�eu patrono José Albano . 

20 - CLODOALDO PINTO . Nasceu em Quixeramobim, a 27-10-1896. Bacharel 

e doutor em Direito . Catedrático da Faculdade de Direito do Ceará, onde leciona 

Direito Pena l .  Antigo Promotor de Justiça ele Fortaleza . Resignou as funções de 

desembargador do Tribunal de Justiça, para as quais fõra nomeado pelo Inter­

ventor Beni Carvalho . E' um dos mais sábios crlmlnallstas do país. Seus livros 

são citados como portadores da melhor doutrina pelos outros expoentes da ciência 

penal de todo o Brasil . Publicou : "Decadência em Matéria Penal " ;  "Inaflançablli­

dade em Direito Punitivo"; "Quatro Estudos"; "O Caso Fldells"; "Legitima Defesa 

Autêntica" . Tem como patrono José Libera to Barroso . 



228 REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 

21 - FILGUEIRA& LIMA (Antônio). Nasceu em Lavras da Mangabelra, 

a 21-5- 1909 . Bacharelou-se, em 1933, pela Faculdade de Direito do Ceará. Nesse 

mesmo ano conquistou por concurso a cadeira de Técnica de Ensino, na Escola 
Normal do Estado. Em 1938 fundou com o jornalista e deputado Paulo Sarasate o 

Instituto Lourenço Fllho, educandát·lo de moderna feição pedagógica e dos mais 

acreditados em Fortaleza. Dedicado aos assuntos da Instrução pública, em que 

é justamente considerado uma autoridade. Foi Secretário da Educação e Dlretor 

do Instituto de Educação Justiniano de Serpa. Como poeta de grande sentimento 

lírico e espontaneidade de lnsplraç!ío seu nome venceu as fronteiras provincianas e 

projetou-se em todo o pais como uma das expressões ma1s belas do movimento 

de renovação da poesia brasllelra. Publicou: "Festa de Ritmos" e "Ritmo Essencial" 

(poesias), que a critica nacional recebeu com justos aplausos. De sua lavra é 
também "A Literatura Cearense depois de 1920". Na Academia Cearense de Letras 

tem como patrono José de Alencar, de quem fêz o elogio em brlihante estudo. 

22 - ALBA VALDEZ (pseudónimo de D. Maria Rodrigues). Nasceu no sítio 

Espírito Santo, em Itapagé, a 12-12-1874. Veio com seus pais para Fortaleza, em 

1877, em virtude da grande sêca. Matriculou-se na Escola Normal, em março de 1886, 

recebendo o diploma de professôra em 1889. Foi nomeada para reger uma das 
cadeiras do ensino público, em Fortaleza, em 1892. Fêz parte do Centro Literário 

e da Boêmla Literária e pertence ao Instituto do Ceará. Professôra do Grupo Es­

colar Nogueira Acloli. Colaboradora de vários jornais e revistas do Brasil. Estreou, 

em 1895, no "Diário do Ceará", a convite de Justiniano de Serpa. E' escritora eru­
dita, conceltuosa e fiel aos ditames da llngua. Publicou : "Em Sonho", contos, 

tendo alguns capítulos traduzidos paro o sueco, pelo Dr. Goron Bjorkmann, pu­

blicados no "Ilustreradt Hwad Nytt", de Stocolmo; "Dias de Luz", recordações da 

adolescência. O seu conto Intitulado "A Carta", transcrito no "Album da Mala da 
Europa", teve uma versão francesa, estampada no "Le Matln", de Paris. Na Aca_ 
demla tem como patrono Justiniano de Serpa. 

23 - HENRIQUETA GALENO. Nasceu em Fortaleza, na "Casa de Juvenal 
Galeno", que é atualmente um dos maiores centros de atlvldade llter�-artistica. 
Fllha do grande Juvenal Galeno, de quem herdou a vocação poética. Tem prestado 

Inestimáveis serviços ao Ceará no Incentivo á cultura. Grande parte da sua pro­

dução literária está dispersa na Imprensa do Brasll. Promete publicar um livro 
de poemas Intitulado "Força Indômlta". Em tôrno da doutora Henriqueta Gale­

no, que é formada em Direito, se congrega a Ala Feminina da "Casa de Juvenal Ga­

leno". Publicou: "Henriqueta Galeno no Congresso Feminino e na Academia Ca­

rioca de Letras" ; "Juvenal Galeno, o legitimo criador do popularlsmo literário no 

Brasll"; "Júlla Lopes de Almeida"; "Maria Quitéria, a primeira mulher soldado do 

Brasll". E' seu patrono Juvenal Galeno. 
24 - GASTÃO JUSTA (Gastão Gonçalves da Justa). Nasceu em Fortale­

za, a 1-6-1899. Poeta mavioso e jomallsta Intrépido. E' dado também aos estudos 
folclóricos. Exerce alto cargo no Departamento de Informações e Diversões Popu­

lares. Publicou: "Quando as rosas florescem"; "Direitos Autorais"; "Notas sôbre foi- · 

clore"; "Livlo Barreto" (elogio acadêmico, no n. 53 da Revista da Academia). Tem 
como patrono Lívlo Barreto. 

25 - CARLYLE MARTINS (Carlyle de Figueiredo Martins ) .  Nasceu em 
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Fortaleza, a 1-6-1899. Magistrado, poeta e critico . Poucos joalheiros das rimas, 

servindo-se da matéria prima dos belos sentimentos, têm conseguido, com êle, 

criar obras tão delicadas e perfeitas . Os seus livros de versos assim o atestam . Pu­

blicou: " Evangelho do Sonho"; "Caminho Deserto"; " Templo em Ruinas"; "Canto 

do Peregrino"; "ânfora de Estrelas"; "José Maria"; "Colheita de Rosas", tudo poe­

sia . Tem em plaquettes discursos proferidos em várias oportunidades, como "An­

tônio Martins, o Poeta da Abolição" e "Irineu Pinheiro" . Na Academia é seu pa­

trono Oliveira Paiva . 

26 - ANDRADE FURTADO (Manuel Antônio de) . Nasceu em Quixeramob!m, 

a 28-1-1890. E' professor catedrático da Faculdade de Direito do Ceará, estabe­

lecimento de instrução superior que presentemente se encontra sob a sua direçâo . 

Jornalista, poeta e homem público . Exerceu o cargo de Secretário do Interior e da 

Justiça, havendo, em caráter interino, assumido e de Interventor Federal . Diri­

ge desde a sua fundação - "O Nordeste"", Importante orgão católico . Como poe­

ta, segue o caminho percorrido por Alfonsus de Guimaraens e Durval de Mbrais, 

manejando a lira em louvor de Deus e de Nossa Senhora . Publicou : "Elogio Fú­

nebre de S . S .  o Papa Pio X"; "A ReablUtação da Mulher pelo Cristianismo"; "Dis­

curso" (oração oficial da turma de bacharelandos de 1915); "Liberdade Económica 

e Instrução Pública" (tese de Concurso à Faculdade de Direito); "O Nacionalismo 

e a Imprensa"; "A Solução elO magno problema do Ceará"; "O Culto da Eucaris_ 
tia no período colonial do Brasil"; "IV Centenário de Ancbieta"; "O Ensino Reli­

gioso"; "Problema Educacional do Estado Novo"; "As Catedrais"; "A Extensão do 

Direito"; "Oração da Academia" .  E' seu patrono Manuel Soares da Silva Bezerra . 

27 - ADONIAS LIMA. Nasceu na cidade de Pombal, Estado da Paraíba 

do Norte, a 26-12-1887 . Bacharel em Direito pela Faculdade do Ceará . Sociólogo 

e crítico social.  E' juiz do Tribunal Regional do Trabalho, de que já foi presidente . 

Exerceu também as funções de juiz seccional substituto. Tem versado com 

proficiência os assuntos de sua predlleçáo, em revistas e em livros . Publicou : " O  

Terror d a  Morte" ; "Idolatt1a Leiga"; "A Vitória do Feminismo"; "O Amor Fí­

sico e a Mulher" . E' seu patrono Soriano de Albuquerque . 

28 - JúLIO MACIEL (Júllo Barbosa Maciel). Nasceu em Baturité, a 

28-4-1888 . Magistrado aposentado no Ceará . Poeta dos melhores da nossa terra, 

de que é um encantado . A natureza e as tradições cearenses estão contidas nos 

seus livros, celebradas em rimas de ouro . Publicou : "Terra Martir" (versos), com 

prefácio de Emílio de Menezes, e "Poemas da Solidão" .  Sua cadeira tem como 

patrono Mário da Silveira . 

29 - CARLOS STUDART FILHO . Nasceu em Fortaleza, a 17-6-1896. 

Doutor em medicina e coronel professor da Escola Prepara tórla de 

Fortaleza . Historiador, geógrafo e Indianista . Faz parte do Instituto do Ceará, 

onde honra o nome de seu tio Barão de Studart . Publicou : "As tribos indígenas 

do Ceará"; "Civillzaç!io Pré-Colombiana da América"; "Descoberta da Atlântida 

nos sertões brasileiros"; "Antiguidades indígenas do Ceará"; "As Fortificações do 

Ceará"; "Os Arianos"; "Primitivo Comércio Marítimo do Ceará"; "Fundamentos 

Geográficos e Históricos do Estado do Maranhão" e "História Colonial do Ceará". 

E'  seu patrono Paullno Nogueira . 

30 - JOSAFAT LINHARES (Josafat de Lima Linhares ) .  Nasceu em Lavras da 
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Mangabelra, a 24-12-1896. Bacharel em DlreltQ pela Faculdade do Ceará. Fun­

dou, quando fenlsta, o Grêmlo Literário Paula Nel, de que foi president e .  Pro­

fessor catedrático de Moeda e Crédito na Faculdade de Ciências Económicas, em 

cuja cadeira tem revelado a pujança dos seus conhecimentos, e livre docente de 

Ciência das nanças da Faculdade de Direito. Como economista sabe fazer 

uma análise perfeita da nossa estrutura econômlca, da politica monetária que 

temos seguido e do mecanismo bancário e financeiro . Prosador de linguagem es­

correlta e clara, consegue amenizar a aridez dos temas especiallzados. Publicou : 

"O Integralismo à Luz da Doutrina Social Católlca"; "A Influência da Moeda na 

Mentalldade do Individuo"; " Organização Bancária Nacional"; "A Moeda e as 

Finanças Públicas"; "A Moeda Bancária e a Função dos Bancos na VIda Econômi­

ca"; "O Mil Reis e a Política Financeira do Brasil" . Tem como patrono Rocha Lima. 

31 - LEITE MARANHÃO (José) . Nasceu em Mauriti, a 10-8-1894. Médico 

pe:a Faculdade da Bahia. Escritor, conferencista e orador, sempre preocupado com 

a beleza da frase, justeza dos conceitos e correção do estilo . Catedrático da Fa­

culdade de Farmácia e Odontolcgla e do Instituto de Educação Justiniano de 

Serpa . Foi Prefeito Municipal de Fortaleza . Publicou : "Ensaios AcadêmLcos"; 

"Da Cachexia em Tanatologla Clinlca" (tese de doutoramento); "Aspecto Médico­

Legal da Oligofrenla Larvar"; "Ação Católica"; "A Bandeira Seráflca"; "Meditação"; 

"Oração à Bandeira"; "O Médico, Espenho da Fé"; "O Médico e a Dignidade d a  

Fam!l1a"; " Educação do Caráter" ( oração de paraninfo ) ;  "Ética Profissional" 

(oração de paranlnfo); "Anchleta na Literatura Nacional"; "Afeto de Criança"; 

"O Túmulo de Anchleta". O patrono de sua cadeira é Farias Brito . 

32 - JOSE' VALDO RIBEIRO RAMOS . Nasceu em Baturlté, a 4-4-1901. Bacha­

rel e doutor em Direito pela Faculdade do Ceará . Escritor, historiador, geógru.fo, 

professor e conferencista . Maneja a pena com mestria e sabe com eloquência co­

mover os auditórios seletos . Tem escrito valiosos ensaios clentlflcos e literários . 

E' catedrático da Faculdade de Ciências Econômicas . Exerceu as funções de De­

legado de Ordem Politica e Social . Publicou: "Páginas Acadêmicas"; "Influência 

do Direito na Sociedade"; "0 Amor e o Crime"; "Influência do Cristianismo na So­

ciedade"; "O Sentimento e a Arte na Poesia de Carlos Gondlm"; "O Problema 

Demográfico"; "Páginas de Literatura e Crítica"; "Ao fJol de Messejana"; "Tudo 

Pela Grandeza Ec.onômlca do Brasil"; "A Vida e a Obra de Tomaz Pompeu de Sou­

za Brasll " ;  "A Paisagem e o Humano na Obra de Rodolfo Teófllo"; "Do Espirlto 

da Penalogla Moderna"; "O Centenário de Um Poeta"; "Comoções Telúricas e 

Paroxismos Vulcânicos"; "O Brasll Meridional" ; "Lições de Geografia Geral"; "O 

Ignorante Subllme". E' seu patrono Ulisses Pennafort . 

33 - PERBOYRE E SILVA (João) . Nasceu em Redenção, a 18-9-1905. Bacha­

rel em Direito pela Faculdade do Cearã . Catedrático de Direito Internacional Pri­

vado do mesmo Instituto. Foi Dlretor da Instrução Pública e Procurador Fiscal do 
Estado. Jornalista dos maiores que o Ceará já teve, faz da Imprensa uma escola 

de civismo e de educação moral . Advogado de nota e jurista, professor e ho­

mem de letras de conceito firmado. Preside a Associação Cearense de Imprensa . 

Publicou : "O Divórcio na Sociedade Internacional e Em Face da Lei Brasileira" ;  

"Territorialidade do Direito Internacional Privado"; " A  Nacionalidade n a  Consti­

tuição de Setembro";  "Posição dos Credos Religiosos no DlreltQ Internacional Prl-
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vado"; " O  Concurso d a  Escola n a  Transformação do habitat Nordestino•·; "Parece­

res"; "João Ribeiro" (conferência ) .  E' também de sua lavra a formosa "Ora­

ção á Chuva",  uma página de antologia . Tem como patrono Rodolfo Teofllo . 

34 - DOLO R BARREIRA (Uolor Uchoa Barreira ) . Nasceu em Solonopole, 

a 13-4-1893. Bacharel em Direito pela Faculdade do Ceará . Catedrático, de Direito 

Civil da mesma escola superior . Foi Procurador Geral do Estado . Jurista, histo­

riador literário, conferencista, critico e professor. E' o atual Presidente di\ Aca­

demia Cearense de Letras.  Brilhante e culto na cátedra, na tribuna, nos pretó­

rlos, no magistério e no livro . Publicou : "Investigação da Maternidade Ilegítima"; 

"Assinatura Falsa"; "Mandato Tftclto, sun natureza e sua prova" ;  "Da Legítima 

e da Quota Disponível"; "Divagaçlío Através das Letras"; "Eça de Queiroz e o 

Brasil" ;  "Rui Barbosa" ;  "História da Literatura Cearense" ( três volumes já publi­

cados ) .  Tem como patrono Samuel Uchoa . 

35 - LIVINO DE CARVALHO . ( Carlos ) Nasceu em Recife, Estado de Per­

nambuco, a 17-2-1881. Bacharel em Direito . Desembargador do Tribunal de Jus­

tiça do Ceará, aposentado. Jurista, escritor e jornalista . Foi presidente do Tribu­

nal de Justiça, Interventor Federal interino, Secretário do Interior e da Justiça 

e Procurador Geral do Estado . Dirigiu em duas fases, o "Correio do Ceará" . E um 

artista da frase . Publicou : "A Couvada"; "A Tomada do Crato"; "Egastenla" ;  "Ban­

deirante dos Ares" e "Paz Instltulcla" . Tem como patrono na Academia Tomaz 

Pompeu. 

3G - HUGO CATUNDA (Hugo Catunda Fontenele ) .  Nasceu em Ipueiras, a 

10-8-1899. Bacharel em Ciências Sociai s .  Escritor, historiador, professor e confe­

rencista . Dirigiu o Museu Histórico qo Estado e foi Secretário Municipal de Edu­

cação. E' o Dlretor do Ensino Rural do Ceará . Cultiva a história com desvêlo 

e as belas letras com esmero . O que sal da sua pena suscita admiração pelo fulgor 

das Ideias e construção ática dos períodos . Publicou : "Metodologia Geral do Ensi­

no na Escola Normal Rural"; "Sentido Social da Educação Nova"; "Juvenal Gale­

no, o Precursor da Arte Nova"; "João Brígldo"; "Um Caudilho do Nordeste"; " A  

Duqueza d o  Ceará"; "E>enador Pompeu" . Tem como patrono o Senador Pompeu . 

37 - MANOEL ALBANO AMORA . Nasceu em Fortaleza, á Rua Major Fa­

cundo, atual no 852. Bacharel pela Faculdade de Direito do Ceará, tendo colado 

grau a 16-12- 1939 . Exerce as funções de Curador de Massas Falidas e Acidentes 

do Trabalho, em Fortaleza . Leclona Direito Penal no Instituto Social de Forta­

leza e História Geral e do Brasil no Colégio São José . Já desempenhou, por duas 

vêzes, os cargos de Procurador da República no Ceará e Sub-Procurador Geral do 

Estado . Esteve também nas funções de membro do Conselho Penitenciário. Fêz 

parte da Escola Moça de Cultura. Foi Presidente da .l'.ssoclação Cearense do Mi­

nistério Público . Iniciou-se nas letras colaborando no "O Ceará", de Matos Ibia­

plna . Fundou com Antônio Girão Barroso a revista "Letras" . Pertenceu ao corpo 

redatorlal da revista humorística "S�u Doutor" . Redatorlou a "Revista da Fa­

culdade de Direito" . E' Secretário Geral da Academia Cearense de Letras e reda­

tor da sua revista . Publicou : "Manhã de Amor" (versos de inspiração modernis­

ta ) ;  "Justiça do Trabalho" ( tese apresentada ao 1° Congresso Brasileiro de Direito 

Social, em Siio Paulo, 194 1 ) ;  "Felino Barroso";  "Santo Antônio na devoção cea-
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rense" (estudo de folclore ) ;  "José de Alencar, poeta"; "Sõbro o Ministério Pú!:llico" 

(discurso) .  Tem a publicar : " Pareceres" (no exerclclo do Ministério Público) ; "Elo­

gio de Tomaz Lopes" e "José de Alencar" ( estudo) . E' seu patrono Tomaz Lopes . 

38 - MENEZES PIMENTEL (Francisco de) . Nasceu em Santa Quitéria, a 

12-9-1887. Bacharel e doutor em Direito . Foi durante longos anos Dlretor da Fa­

culdade ele Direito do Ceará, de que é professor. Fundou o dirigiu o Instituto São 

Lulz, acreditado estabelecimento de Instrução secundária, sediado pr!meiramente 

em Pocotí e <'.epois nesta capital. Exerceu a suprema magistratura no Ceará, como 

Governador e depois Interventor Federal . Possui invulgar cultura humanístic a .  

E' u m  admirável preceptor d a  mocidade . Na cátedra Impõe-se pelo devotamen­

to, competência, respeito e cavalheirismo. E' um dos vultos de maior destaque 
da politica estadual e nacional . Desempenha um mandato de deputado ã Câmara 

Federal . Publicou: "A Liberdade Humana e As Teorias Modernas" (tese que de­

fendeu perante a Congregação da Faculdade de Direito) e várias mensagens, rela­

tórios, pareceres e discursos. Seu patrono é Tlbúrclo Rodrigues . 

39 - CRUZ FILHO (José da) . Nasceu em Canindé, a 16-10-1889. Poeta, 

historiador, critico e contista de elevados merecimentos . Foi professor de portu­

guês do Liceu do Ceará e exerce atualmente as funções de Secretário da Faculda­

de de Direito . Poeta parnaslano, dá aos seus versos a fónr.a c!:íssica cuidadosa­

mente tratada nos moldes da escola . Publicou : " Poemas dos Belos Dias"; "Histó­

ria do Ceará"; "Poesia" ( seleção de poemas ) . Seu patrono é Ara ripe Júnior. 

40 - TOMAZ POMPEU FILHO (Tomaz Pompeu de Sousa Brasil Filho ) .  

Nasceu em Fortaleza, a 21-4-1878 . Fêz os seus estudos preparatórios no Coleglo 

Salnte-Barbe, em Paris, donde velo para a Faculdade de Medicina do Rio de Ja­

neiro, em que se doutorou . Foi médico da Comissão de limites do alto Juruá . 

Exerceu os cargos de D!retor da Escola de Aprendizes Artífices do Ceará e de mé­

dico legista da Policia em Fortaleza . Ocupou as funções de Secretário da Agri­

cultura do Estado, duas vêzes, assumindo, da segunda, as de Interventor Federal, 

em caráter Interino .  Publicou : "Do Diagnóstico Precoce da T uberculose Pulmonar" 

(tese de doutoram�nto) .  E' seu patrono o Visconde de Sabota . 

OUTRAS FIGURAS ILUSTRES 

ALFREDO CASTRO (Recife, Pernambuco, 30-11-1872 - Fortaleza, Ceará, 

1-4-1926) . Bacharel em Direito, magistrado e depois Procurador da República no 

Ceará . Poeta e critico de arte. Autor de "De Sonho em Sonho" (versos). 

ANTONIO DRUMOND (Recife Pernambuco, 3-7-1882 - Fortaleza, Ceará, 

11-6-1930) . Jornalista, advogado e homem de letras, radicado no Ceará. Morreu 

assa5slnt c'o n••. rec'.!çáo do ��l i  jornL . .  "Gazeta de Notícias " .  Aut01 de vários :r A "  

balhos j urídicos, como "Habeas-Corpus", "Um Julgado anti-Jurídico e antl-léxico­

gra<ico", e c. e belas paginus lterár as, ct me "O Jornalismo" .  

ANTONIO FURTADO (Qulxeramob!m, Ceará, 14-6-1893 - Marnnguapc, 

20-8-39) . Advogado, professor de Direito, poeta, critico e contista . Uma das mais 

brilhantes inteligências do Ceará . Autor de "Ensaios de Direito Processual", "En­

saios de Filosofia Jurídica e de Direito Romano", "Da Famílla e do Casamento", 
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"História Azul" (poemeto), "Augusto Linhares", "Idéia Fixa" (contos ) ,  "Antônio 

Bezerra e a Abolição" e "Poemas da Tarde do Meu Dia" (ineditos ) .  

ANTONIO �·ALES ( Anacetaba, Ceará, 13 -6-1868 - Fortaleza, 14.12. 1940 ) .  Uma 

<la� maiores !iguras l! Lerárias do Ceará em tôdas as épocas. Rou1ancista, poeta, cro­

nista, teatrólogo e crítico . Foi presidente efctlvo e de honra da Academia. Autor 

de "Versos Diversos", "Trovas do Norte", " Poesias" ,  "Aves de Arribação" ( roman­

ce ) ,  "Minha Terra" ( versos cearenses) .  "Retratos e Lembranças", "JllStrada de 

mansco" (romance, Inédito ) ,  " Pencando, SonJndo, Cantando", • ·Fábulas Brasi­

leiras", "Aguas Pnssadns", "Conceitos e Apólogos", · "O Matapau" (teatro ) . 

ANTO 'IO TABOSA BRAGA, Monsenhor ( Itaplpoca, Cear:í, 19-12-1874 -

Fortaleza, 12-4-1935). Sacerdote de altas virtudes e jornalista destemeroso. Foi VI­

gário Geral do Arcebispado de Fortaleza . Autor de "Questões Sociais e Apologéticas" .  

ANTONIO TOMAZ, Padre (Sócio Honorário)  

ÁLVARO FERNANDES ( Qulxeramobim, Ceará, 14-9-1873 Fortaleza, 

8-1-1953 ).  Médico, parlamentar e homem ele letras . Foi Deputado Federal. Autor 

de "Ensaios de Plumit!vo", "Moral Insanity", "Paradigmas de Medicina Forense",  

"Discursos e Intervlews" . "Estudos Nordestinos",  "A Consanguinidade e a Descen­

dência " .  

CARLOS CÂMARA (Fortaleza, Ceará. 3-5-1881 - 11-5-1939 ) .  Dramaturgo, 

poeta e jornalista . Autor de "A Bailarina ".  "O Casamento da Peraldiana", "O Zé 

Fidells", "Alvorada", "O Calú", "Pecados da Mocidade", "Os Coriscos", "Piratas" , 

"O Paraíso" e ''Alma de Artista", peças teatrais . 

CARVALHO LIMA (José) ( Fortaleza. Ceará, 17-9-1875 - 9-9-1941 ) .  Jorna­

lista, poeta e historiador . Autor de "Narrativas Militares" e editor do " Almana­

que Literário Cearense" (1898 ) .  

DEMOCRITO ROCHA (Bahia, 14-4-1888 - Fortaleza, Ceará, 29-11-194 3 ) .  Jor­

nalista, escritor e parlamentar . Fundou e dirigiu em Fortaleza o jornal "O Po­

vo". Foi Deputado Federal . Autor de "A Vida Sentimental de Soares Bulcão", "Ma­

chado de Assis" e "O Rio Jaguaribe é uma artéria aberta" ( poemeto). 

EM1DIO BARBOSA (Fortaleza, Ceará, 13-5-1891 - 15-4-1939 ) .  Jornalista 

e humorista . Era conhecido por Chamarion e usava o pseudónimo de João dos 

Gatos . Autor de "A Chafarica",  sátira em versos á Câmara Municipal de Fortaleza . 

EPIFÃNIO LEITE ( Fortaleza, Ceará, 5 . 6 . 1891 - 24-4-1942 ) .  Magistrado e 

poeta . Autor de "A Escada de Jacó" e "Hederina" (inédito) . 

FERREIRA DOS SANTOS (Fortaleza, Ceará, 4. 7 .1881 - 4 . 7.1923 ) .  Fllologo 

e professor . Autor de "Dúvidas e Conjecturas", "Controvérsias Gramaticais" e 

"Morfologia e �;ntaxe do substantivo " .  

FRANCISCO PRADO (Coreaú, Ceará, 22-6-1886 - Rio d e  Janeiro, 15-3-1932 ) . 

Advogado, jurista e orador . 

JOAQUIM ALVES (Jardim, Ceará, 10-2-1894 - Fortaleza, 8-6-1952).  Soció­

logo, critico e historiador. Autor de "Nas Fronteiras do Nordeste", "Estudos de 

Pedagogia Regional", "O Vale do Carlrí", "Juazeiro. cidade mística" ,  "Autores 

Cearense" e "História das Sêcns" .  

JORGE DE �OUSA ( Itapagé, Ceará, 2-6-1877 - Fortaleza, 18-4-1937 ) .  Mé­

dico, professor, parlamentar e grande orador. Foi Deputado Estndual, catedrático 
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do Liceu do Ceará e catedrático e Dlretor da Faculdade de Direito . Autor de "Per­

turbações Oculares no Puerpérlo" e "Sôbre a necessidade da educação flslca e da 

inspecção médica nas escolas" . 

JOSE' LINO DA JUSTA (Pacatuba, Ceará, 23-9-1863 - Rio de Janeiro, 22-4-

1952 ) .  Médico, parlamentar e orador. Foi Deputado Federal . Autor de "Etiologia e 

profilaxia da Cólera Morbus" (tese de doutoramento ) ,  "Biografia do Senador Vicente 

Alves de Pa ula Pessoa", "Reminiscências Acadêmicas", "A Questão social e o Co­

operativismo", "Os Heróis do Berço" e "O Ceará e D .  Pedro TI" . 
JOSE' SOMBRA (Viena d' Austrla, 21-3-1883 - Fortaleza, 21-3-1932 ) . Cin­

tilante conferencista e cronista e profundo conhecedor dos assuntos filosóficos . 

Era bacharel em Direito e catedrático do Liceu do Ceará. Autor de "A Falência 

da Moral Leiga", "Contra o Alcoollsmo", "O Feminismo", "A Ideia elo Direito 

na Filosofia de Farias Brito"', "José Albano" e "Uma Palestra com Guerra Jun­

queiro" .  

JúLIO D E  MATOS IBIAPINA (Aqulraz,. Ceará, 22-9-1890 - Rio d e  Janeiro, 

19-12-1948) . Jornalista fulgurante, professor e publicista . Autor de "La Grammalre 

Par la Langue", "Lecture Expllquée" e "Dicionário Inglês-Português " .  Tradutor de 

"Meln Kampf", de Ado!! o Hitler. 

LEIRIA DE ANDRADE ( Fortaleza, Ceará, 21 . 3 . 1889 Rio de Janeiro, 

9-12-1935 ) .  Jurista e homem de letras . Foi Secretário do Interior e da Justiça 

e professor da Faculdade de Direito . 

LEONADO MO.TA (Pedra Branco., Ceará, 10-5-1891 - Fortaleza, 2-1-1948) . 

Um dos mestres dos estudos folclóricos no Brasil .  Escritor de Invejável brilho . Foi 

o promotor da reconstituição da Academia em 1922 . Autor de "Cantadores", "VIo­

lelros do Norte" ,  "Sertão Alegre", "No tempo d e  Lampeão", "Prosa Vadia" ,  "Pada· 

ria Espiritual" . 

MOZART PINTO (Canlndé, Ceará, 7 . 12 . 1886 - Fortaleza, 5 . 5 . 1948) . O 

mais empolgante conferencista que o Ceará Já possuiu . Era profundo conhecedor 

da literatura e arte clássicas. Autor de "O Guarani ",  "Paris", "Frei Marcelino" e 

"Serenata de Braga" .  

PAPI JUNIOR (patrono) . 

QUINTINO CUNHA (José) (Itapagé, Ceará, 24-6-1875 - 2-6-1943) . Advogado, 

tribuno e poeta . Era um paladino das grandes Ideias e causeur encantador. Seguia 

sempre a opinião popular e sabia zombar a cada Instante dos ridículos e dos fi­

gurões da sociedade .  Autor de "Pelo Solimões" (poesias" ,  "Os Diferentes" (con­

tos), "Cabeleira" (elegia), "Palavras Sinceras" (discurso ) .  "Campanha Pro Rabelo" ,  

"O Estilo n a  Jurisprudência" (tese) e "Venceremos" (discurso ) .  

RAIMUNDO RIBEIRO (Batur!té, Ceará, 24-5-1861 - Fortaleza, Ceará, 

25-7-1928) . Advogado, professor de Direito, antigo magistrado e homem de letras. 

Autor de "Lições de Direito Romano" . 

RODOLFO TEOFILO ( patrono) 

SOARES BULCAO (José Pedro) (Uruburetama, Ceará, 13-5-1873 - Forta­

leza, 17-7-1942 ) .  O maior genealogista do Ceará, na autorizada opinião de Hugo 

Vltor. Poeta e escritor de raça. Autor de "Parêmlas" ( poesias), "Plácido de Oas­

tro", "As Lutas do Ceará", "Luis Calvez", "Território do Acre, sua organização",  

" A  Função dos Partidos e o Dever Partidário", "Municlpio de São João de Un11-



REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 235 

buretama", "Anastácio Braga", "Subsídios Para a História do Alto Purús", "Ar­

vore de Costado do Cel. José Júlio de Andrade", "Arvore de costado das Famillas 

Teófilo e Albano", "Hino de Uruburetama", "Postumos" e "Helianthus" (versos, 
Inéditos). 

WALTER POMPEU (Fortaleza, Ceará, 1-7-1901 - Rio de Janeiro, 18-4-1939) . 

Bachar 1 em Dlt·elto e oficial do Exército. Historiador. Foi o promotor da recons­

tituição da Academia em 1930. Autor de "Ceará - Colônia" . 

SóCIOS HONORARIOS 

A êste quadro têm pertencido grandes homens de letras e cientistas. Des­

tacam-se, dentre os falecidos : 
CONS. ALVARO DE OLIVEIRA (correspondente) 

AM:E:LIA DE FREITAS BEVILAQUA (Piauí - Rio de Janeiro ) .  Escritora. 
Casou-se com Clovis Bevllaqua. Autora de "Alclone" (contos), "Aspectos", "Ins­

trução e Educação da Infância", "Através da VIda" (romance), "Sllhouettes"; "LI­

teratura e Direito" (em colaboração com Clóvis Bevllaqua), "Vesta" (romance) e 

"Angústia" (romance) . 
ANTONIO TOMAZ, Padre (Acaraú, Ceará, 1868 - Fortaleza, 1941 ) .  O Prln­

clpe dos Poetas Cearenses, eleito em concurso promovido pela revista "Ceará Ilus­

trado" de Demócrito Rocha . Autor de Inúmeros sonetos e poemas que o Brasil 

todo conhece e recita. "Contraste" é um deles, que se encontra publlcado em al­
manaques e antologias. 

BARAO DE STUDART (Principal funda.dor da Academia e patrono) 
CAPISTRANO DE ABREU (patrono) 
CLóVIS BEVILAQUA (patrono) 

JOAO AUGUSTO DA FROTA, Padre. (Santana do Acaraú, Ceará, 1849 -

Fortaleza, 1942) . Teólogo, matemático, orador sacro, latinista, f1lólogo e astróno­

mo. Foi Dlretor da Instrução Públlca e professor do Liceu do Ceará. Tomou parte 

na campanha abolicionista. Muito modesto, nada deixou publicado, a não ser a 

poesia "Pacatuba Liberta", no jornal "Libertador", de 2 de fevereiro de 1883 . Foi 

também sócio efetlvo da Academia, escolhido por ocasião da reforma de 1922 . 

JUVENAL GALENO (patrono) 

MOURA BRASIL (patrono) 

PEREIRA DA COSTA (correspondente) 

TEODORO SAMPAIO (correspondente) 

Os membros honorários atuals são os abaixo mencionados: 
EDUARDO STUDART (fundador e correspondente) 

FRANCISCO ALVES LIMA (fundador) 

GUSTAVO BARROSO (Fortaleza, Ceará, 29-12-1888 ) . O Prlncipe dos Pro­

sadores Cearenses e uma das mais insignes personalidades do pais , Escritor pri­

moroso e historiador abalisado. Membro e antigo presidente da Academia Brasi­

leira de Letras. tDiretor do Museu Histórico Nacional . Glorioso autor de cento e 

vinte livros consagrados pela critica, dentre os quais se sobressaem: "Terra da 

Sol", "Praias e Várzeas", "Heróis e Bandidos", "A Ronda dos Séculos", "Ao Som 

dtt VIola", "A Guerra do Lopez", "Almas de Lama e de Aço", "Osório, o Centau-
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ro dos Pampas", "Tamandaré, o Nelson Brasileiro", "Brasil, colôn!a de banquei­

ros", "História Militar do Brasil", "História Secreta do Brasil" (três volumes ) ,  

"Coração d e  Menino", "Liceu d o  Ceará", "Consulado d a  China", "Portugal, se­

mente de Impérios", "Quinas e Castelos", "Cinza do Tempo" e "As Sete Vozes do 

Espírito" (poesias) . 

OS CORRESPONDENTES 

A Academia tem sido honrada, em tOdas as fases da sua vida, pela pre­

sença, no seu quadro do SóCIOS CORRESPONDENTES, de vultos exponenciais das 

letras, ciências e artes, nacionais e estrangeiros . 

Os primeiros desta categoria foram : Alberto Membreno ( Honduras),  Al­

berto Nepomuceno, Alfredo de Carva1110, Alvaro Joaquim de 0!1ve1ra, Antônio da 

Cunha Barbosa, Artur Viana, Barbosa Rodrigues, Barão de Capanema, Barão de 

Guajará, Cap!strano de Abreu, Carlos Gag1n1 (Costa Rica), Cesário Fernandez Duro 

(Espanha), Clóvis BevUaqua, Fldel Fita (Espan.ha), Francisco Buazá (Uruguai), 

Francisco Segui (Argentina),  Henrique Cesidlo Sam!co, Henrique Raffard, Jacob 

Larra!n (Argentina), Jaime Constantino de Freitas Mun!z (Portugal), João Nepo­

muceno Tôrres, José Artur Montenegro, José Clementino Souto (Argentina), José 

Inácio Garmend!a (Argentina), Juan José de Castro (Uruguai), Luis Leopoldo 

Flores (Portugal), Manuel Landaeta Rosales (Venezuela), Mariano A. Pell1za (Ar­

gentina), Moura BrasU, Orv1lle Derby, Pedro M. Rlvlere (Uruguai), Pereira da 

Costa, Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Teodoro Sampaio, Theóphllo 

Rodriguez ( Venezuela), Teixeira de Melo, U!lsses Penafort, Visconde de Sabota e 

Visconde de Taunay . 

Pela reforma de 1922 foram considerados sócios correspondentes os fundadores 

Alvaro Mendes, Benedito Sldou, Drumond da Costa, Eduardo Salgado, Eduardo 

Studart e Franco Rabelo, o efetlvo Rodrigues de Carvalho, que não mais re­

sidiam nesta capital, e os snrs . Austregésllo de Ataíde, Bezerra FUho, Bruno Bar­

bosa, Cruz Abreu, Gustavo Barroso, Joaquim Pimenta, José Albano, Mário Ll­

nhares, Mozart Monteiro, Oscar Lopes e Vlrgilio Barbosa . 

Depois da reforma de 1930 foram !ncluidos na mesma classe:  Afonso Costa, 

i'.fonso Lopes Vieira (Portugal), Alfredo Severo, Alves de Sousa, Américo Facó, 

Antônio Correia de 0!1ve1ra (Portugal),  D .  Antônio de Almeida Lustosa, D. Augusto 

Alvaro da Silva, Augusto L!nhares, Araújo Lima, Arnaud Baltar, Ar! Martins, 

Assis Chateaubr!and, Carlos Dias Fernandes, Clóvis :Monteiro, Correta de Araújo, 

Eugênio de Castro (Portugal ) ,  Gilberto Freire, Herman Lima, Henri Allorge (França), 

Ir!neu Pinheiro, Mons. Jovinlano Barreto, Jonas da Silva, José Américo de Al­

meida, Pe . José Correia, D. José Tup!nambã da Frota, Leão de Vasconcelos, 

Leite de Vasconcelos (Portugal) ,  Lopes de Aguiar, Lourenço FUho, Luis do Prado Ri­

beiro, Martins Caplstrano, Pedro Firmeza, PhUéas Lebesque (Fran.ça), Pompeu Pe­

queno de Sousa Bras!!, Raimundo Morais, Sabota Ribeiro, Sales Campos, Sebastião 

Moreira de Azevedo, Sousa da Silveira, Teixeira de Pascoais (Portugal), Vicente 

Leite, Xavier de Ol!ve!ra e Waldemar Falcão. 

A fusão, processada em 1951, com a Academia de Letras do Ceará, de-
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terminou a transferência para a categoria de correspondentes dos sócios efetlvos 

de ambas as entidades, a saber: 

Da Academia Cearense de Letras -

ADAUTO FERNANDES ( Amazonas). Professor, tuplnista, escrltór e ju­

rista . Autor de "O índio do Brasil", " Gramática Tupi", "Terra Verde", "Capricho 

de Mulher", "Pororoca", "O Amazonas", "Yara", "Demónio", "A Melancolia na. 

Poesia Brasileira", "Influência do Teatro Português no Teatro Espanhol", "O Auto 

de Gil VIcente", e de várias obras juridlca s .  

AMORA MACIEL (Pacatubn, Ceani, 1895) . Poeta e romancista . Autor rte 

"Cantigas de Pan" (poesias) e "Imbés" (romance) . 

BENI CARVALHO (Aracati, Ceará, 1896) . Poeta, jurista, sociólogo e flló­

logo. Foi Deputado Federal e Interventor Federal no seu Estado.  Autor de "Chama 

Extinta", "Causas Dirimentes do Flagrante Delito", "Morfologia e Sintaxe do 

Substantivo Português", "Le Drolt et la Soclologle", "Na Casa de Tlradentes" ,  

"Ação Parlamentar", " D e  Florete e de Luvas", "Sexualidade Anómala no Direito 

Criminal" e "Crimes Contra a Religião, os Costumes e a Família" . 

CARLOS STUDART FILHO ( Voltou a ser membro efetlvo, em 1954) . 

CARVALHO JúNIOR ( Granja, Ceará, 1895 ) .  Professor, filólogo, poeta e 

magistrado .  Juiz do Tribunal Superior do Trabalho . Autor de "Fenômenos d e  

Interferência na evolução d a  linguagem" e de "A Etimologia da Palavra Casebre" . 

jELIAS MALMANN ( Rio Grande do Sul). Jornalista e escritor . Autor de 

"O Repepé".  

ERMíNIO ARAúUO ( Itaplpoca, Ceará, 1890) . Professor, filólogo e escritor. 

Foi professor do Liceu do Ceará e do Instituto de Educação . Autor de "Jograls 

do Parnaso" . 

JOSE' MARTINS RODRIGUES (Qulxadá, Ceará, 1901 ) .  Jurista, jornalista, 

filólogo e homem de estado . Tem tido fulgurante atuaçã.o politica em nossa 

terra . Autor de "Efeitos Jurídicos do Silêncio" .  

MATOS PEIXOTO (Iguatú, Ceará, 1884) . Professor, jurista, !llólogo, poli­

tico e parlamentar.  Autor de "Posse e Direitos Pessoais", "A Reforma da cons­

tituição Cearense de 1891" ,  "Aval e Outorga Uxórla", "Recurso Extraordinário", "Cor­

pos e Anlmus na posse em Direito Romano", "Natureza Jurídica do Contrato de 

Energia Elétrica", "Formulário de Processo Perante o Conselho de Disciplina", "Ação 

ln rem verso" e "Curso de Direito Romano" .  

MONTE ARRAIS ( Raimundo) (Assaré, Ceará, 1892 ) .  Jurista, sociólogo e 

ensalsta . Uma das maiores expressões da Inteligência e da cultura do Ceará. 

Autor de "O Habeas Corpus e a Autonomia Municipal", "A Força Nova Turbativa", 

"Do Poder do Estado e dos órgãos Governativos", "Terra Redimida", "O Rio 

Grande do Sul e suas Instituições governamentais", "O Brasil e os Regimes 

Ocidentais" e "Cidadão de Dois Mundos" (sõbre Rui Barbosa ) .  

MOZART FIRMEZA (Fortaleza, Ceará, 1906) . Jornalista, cronista e poeta . 

Autor de "A VIda é um gozo . . .  ", "O Canto Novo da Raça" (em colaboração com 

outros ) ,  "Cartas do Rio", " Meteoros" e "Poemas Heróicos da Revolução Paulista" .  

TEODORO CABRAL ( Itaplpoca, Ceará, ) .  Jornalista, filólogo e diplomata. 



238 REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 

Cronista admirável, manteve na "Gazêta de Noticias", de Fortaleza, uma Interessan ­

te secção diária, usando o pseudónimo de Polibio . 

Da Academia de Letras do Ceará - -

ABNER DE VASCONCELOS (Granja, Ceará, 1884 ) . Magistrado e jurista 

dos mais eminentes do pais . Ministro do Tribunal Federal de Recursos . Tem tido 

assento no Supremo Tribunal Federal . Autor de "Despachos e Sentenças",  "Re­

gime Legal da Igreja.", "Decisões Judiciárias", "O Direito e a Justiça no Ceará", 

"Os Cemitérios e o Jus Sepulchrl", "Pareceres Administrativos" e "Pareceres Cri­

minais " .  

A.LDO PRADO (Coreaú, Ceará, 1901 ) . Jurista e homem d e  letras . Dirigiu 

em Fortaleza a excelente revista literária "A Jandala" .  Autor de "Evas do Meu 

Tempo" (crónicas) .  

FAUSTINO NASCIMENTO (Miss!i.o Velh,a, Ceavá, 1899) . Magistrado e 

poe a .  Juiz de Direito no Distrito Federal . Autor de "Juvenilia", " Elogio do Amor 

e da Ilusão", "O Refúgio Sublime", "Ritmos do Novo Continente", "Dois Mes­

tres", "Panoramas do Ideal" e "O Grande Canal" ( romance ) .  

HEITOR MARÇAL (Fortaleza, Ceará, 191 0 ) . Poeta e prosador. Autor de 

"Na Quietude do Claustro", "Slnhá Dona" ( romance ) ,  "Estrela perdida no fundo 

da noite" (romance ) ,  ''Martim Soares Moreno" (biografia) e "Moral Ameríndia" .  

JOAQUIM MOREIRA D E  SOUSA ( Russas, Ceará, 1893) . Homem público de 

grande projeção . Profundo conhecedor dos assuntos educaclonáls, tem desem­

penhado cargos Importantes, como os de Dlretor da Instrução Pública do Ceará 

e de Técnico do Ministério da Educação . E' autor de vários trabalhos, publicados 

em revistas especializadas . 

JúLIA GALENO (Fortaleza, Ceará ) . Poetisa . Filha de Juvenal Galeno e 

Irmã de Henriqueta Galeno . Fundou no Rio de Janeiro, onde reside, a A'Cademla 

Juvena1 Galeno, apreciado centro de cultura das letras . 

KERGINALDO CAVALCANTE (Rio Gra-nde do Norte) . Jornalista e par­

lamentar. Senador pelo seu Estado natal, vem sendo brilhante a sua passagem 

pela Cãmara Alta, como orador empolgante e j udicioso . E' autor de diversos 

trabalhos publicados . 

MARTINZ D'ALVAREZ ( Barbalha, Ceará, 1904 ) . Romancista, novelista, con­

tista e poeta . Autor de "Morro do Moinho", " Quarta-Feira de Cinzas", "Chôro 

Verde" ,  "VItral" e "O Norte Canta . . .  " 

TANCREDO DE MORAIS (Alagoas) . Poeta . Autor de "Pro Pax" . 

A transferência de domicílio, para o Rio de Janeiro e o Paraná, respec­

tivamente, Importou na perda da qualidade de sócios efetivos e Inclusão na classe 

dos correspondentes, relativamente a :  

CARLOS D E  OLIVEIRA RAu.'dOS (Aqulraz, Ceará, 1908) . Magistrado e j urista . 

Exerce as funções de Juiz de Direito no Distrito Federa l .  Autor de várias obras, so­

bressaindo-se "Direito de Locação " .  

FRANCISCO D E  ALENCAR MATOS (Baturité, Ceará, 1886) .  Jornalista e 

jurista . Antigo presidente do Grêmio Literário Barbosa de Freitas . Colaborou no 

"Jornal do Ceará" e dirigiu o "24 de Janeiro" e a revista "31 de Agósto" .  E '  

Procurador d a  República no Estado d o  Paraná, havendo exercido antes ldê'nticas 

funções no Ceará . 
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Nos últimos anos, têm sido eleitos correspondentes : Alceu Amoroso Lima, 

Antônio Soares Amóra, Pe . Antônio Gomes de Araújo, Padre Azarias Sobreira, 

Cândido Jucé. Filho, Carlos Sá, Edgar de Arruda, Gastão de Bettencourt, Gaston 

Figueira, D .  Helder Câmara, Hildebrando t.cloll, Ildefonso Albano, Mons . João 

da Matha Paiva, João Pinheiro, José de Alencar Neto, José Aderaldo Castelo, 

José de Castro Monte, Luis da Câmara Cascudo, Maura de Sena Pereira, Oton 

Costa, Pedro Calmon, Príncipe Dom Pedro Henrique de Orléans e Bragança, 

Raimundo de Menezes, Raimundo Magnlhftes Junlor, Raul de Azevedo, Raul de 

Siqueira Xavier, 8�bastlão Moreira de Azevedo, S�bastlão Norões, Sebastião Pagano 

(Conde de S .  Sergio ) ,  S•tênlo Lopes e Temístocles Brandão Cavalcante . 

O quadro atual de CORRESPONDENTES, de acõrdo com as Informações 

lns�ridas no n .  25° da Revista e as últimas admissões feitas é, portanto, o que 

abaixo se lê : 

No Estaclo: D .  Antônio de Almeida Lustosa, Arnaud Baltar (Fortaleza, onde 

atualmente residem ) ,  Padre Azarias Sobreira ( Aracatí ) ,  Pe. Antônio Gomes de 

Araújo (Croto) e D. José Tupinambá da Frota (Sobral ) .  

No Acre : Lopes de Aguiar 

No Amazonas : José de Castro Monte, Raul Azevedo e Sebastião- Norões . 

No Pará: Stênio Lopes . 

No Piauí :  João Pinheiro. 

No Rio Grande do Norte : Mons . João da Mntha Paiva e Luis da Câmara 

Cascudo . 

Na Paraíba : José Américo de Almeida . 

Em Pernambuco: Gilberto Freire. 

Na Bahia : D. Augusto Alvaro da Sllva . 

Em Minas Gerais: Sebastião Moreira de Azevedo . 

Na Cidade do Rio de Janeiro : Abner de Vasconcelos, Adauto Fernundes, 

Afonso Costa, Alceu Amoroso Lima, Aldo Prado, Alfredo Severo, Alves de Sousa, Amora 

Maclel, Assis Chateaubriand, Augusto Linhares, Austregés!lo de Ataide, Beni Carva­

lho, Bruno Barbosa, CandldO Jucá Filho, Carlos de Oliveira Ramos, Carlos Sá, Carvalho 

Junlor, Clóvis Monteiro, Djacir Menezes, Edgar de Arruda, Eduardo Studart, Elias 

Malmann, Ermínio Araújo, Faustino Nascimento, Gustavo Barroso, Heitor Marçal, 

D .  Helder Ci'.mara, Herman Lima, Hildebrando Acloli, Ildefonso Albano, José 

Martins Rodrigues, Joaquim Moreira de Sousa, Joaquim Pimenta, Júlia Galeno, 

Kerglnaldo Cavalcante, Leão de Vasconcelos, Lourenço Filho, Luis do Prado RI­

beiro, Maura de Sena Pereira, Martins d'  Alvarez, Martins Capistrano, Monte Ar­

rais, Mozart Firmeza, Mozart Monteiro, Oton Costa, Pedro Calmon, Pedro Firmeza, 

Raimundo Magalhães Júnior, Raul Azevedo, Raul de Slquelra Xavier, Sabota Rl­

teiro, Sebastião Moreira de Azevedo, Sousa da Sllvelrà, Tancredo de Morais, Teo­

doro Cabral, Temistocles Brandão Cavalcante e VIrgílio Barbosa . 

Em São Paulo : Antônio Soares Amora, Francisco de Assis Bezerra Fllho, 

José Aderaldo Castelo, Pompeu Pequeno de Sousa Brasil, Raimundo de Menezes, 

Sales Campos e Sebastião Pagano (Conde de São Sérgla-h 
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No Paran.á : Francisco de Alencar Matos e Prínclpe D. Pedro Henrique de 

O rléans e Bragança . 

No Rio Grande do Sul: Ar! Martins . 

No Uru�:uai : Gaston Figueira . 

Em Portugal: Afonso Lopes Vieira, Antônio Correia de Ollvelra e Gastâo 

de Bettencourt . 

Na França : Henri Allorge (Meudon) e Phlléas Lébesque (Paris) 

Na Nova Zelândia : José de Alencar Neto. 
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